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TESTIMONIO 
DE "LE TEMPS,, 

o 
Sincera w p ro funda y ardiente es 
eátra a d m i r a c i ó n anto l a conducta 

observada p o r los c a t ó l i c o s franceses 
desde qac e s t a l l ó l a gue r ra . 

Su h e r o í s m o n o reconoce l í m i t e s ; su 
¿ e d a d es conmovedora . E l f u l g o r y es
t rép i to de los c a ñ o n e s ha esclarecido 
Á ¿ í a c b o s en tend imien tos que y a c í a n 
¿ñ-Us sombras de la i n c r e d u l i d a d , y La 
¿tíftpertado á muchas conciencias doi-y 
« ú ^ s . « L a C r o i x » puede e sc r ib i r casi 
¿ diiuio una s e c c i ó n t i t u l a d a « A p o l o g é -
ti(M de la g -ue r ra» . constelada de ed i f i -
ijR'iteis y consoladores ejemplos. E n bis 
coi'minas de .EL "DEBATE, F ranco i s V e -
Jllot ha l e j ide entusiastas perOí vena-
f ^ p a n e g í r i c o s a l i n s u r g i r c a t ó l i c o Ae 
yítiucia, y ha s e ñ a l a d o los bienes espi-
HÍUales. que ' á l a P rov idenc ia p l u g o 
^jacir del m a l de la a p o c a l í p t i c a con
ga'Trac i en que el m u n d o arde. 

C ie r to ! ¡ E x a c t í s i m o ! E x p e r i m e n -
kmos v i v o placer en reconocerlo y 
aplaudirlo. 

A \p* pocos d í a s de rotas las ncs t i i l i -
dades lo a d v e r t í a m o s ya : « L a que l u 
cha, d i j imos entonces y heinpis rei te
rado d e s p u é s cieí i veces, es l a F r a n c i a 
catól ica. L a que c o m o r a r á con su san
gre el t r u n f o . si la M ú l t i p l e vence a l 
cato, será la F r anc i a c a t ó l i c a . » 

r ;Afirmamos a lgo m á s ? ¡ S í ! A u a d i -
niofí que, «no obstante, la que recoge
ría los f ru tos de l a v i c t o r i a s e r í a l a 
Francia r ad i ca l , atea,, l a i c a . » 

I I o v , por g r a n desventura, leyendo 
«Le T e m p s » , tropezamos con u n a r t í c u 
lo, al parecer oficioso, que cons t i tuye 
tina d e í n o s t r a c i o n i r r e f r a g a M © de que. . . 
M fitimos malor; profetas. 

Se t i t u l a e l e d i t o r i a l « D e s d o la es
cuela á la g u e r r a » , y metende probar 
que el h e r o í s m o f r a n c é s lo sembraron 
v sostienen los maestros y educadores 
taiéistas, y que el t r i u n f o de Francia 
(•M oual el p reop inan te no duda) ser:' 
debido á la «escue la l a i c a » , á l a «mo 
ral c ív ica» , á la « p e d a g o e í a l i b e r a l » . 

;TsTo ca l i unn i amos ! ; N i s íquee ra re
torcemos el sentido de las afirma . i o n ; -
Ilotas! 

T en prueba, he a ín i í a l gunas : 
«El paífe lo sabe, y a b r i g a inconmo-

vib'.c esperanza en e,l pre-enle y para 
el porvenir . Porque sei da cuenta eje 
qa,^ la prenaracifin m o r a l de l a j uven -
tu.l formada por la ( .vuela , por todas 
I * * - (•.•íciíela^. era é x c o l r n i e . » 

; Duda a lgu ien q u é clases' de c.-cue-
la< son a las que el pahliciusta se lefu^-
re? Pues len y sa. ldrá do vac i lac iones : 

«En aquel momento el recuerdo de 
la « R e v o l u c i ó n , alma de .la escuela pxí-
Wi^a», v e r d a d e i a m e n t é t r a n s p o r t ó los 
coraznm^s.» 

Y n iás a d e l a n t é asegura que la es
caria t e m p l ó caí aderes capaces de mo
ri r por la pa l r ía y pelear por la l iber -
t a L la j u s t i c i a y e l derecho, porque 
© n a n m e s t a m é n t e i n c u l c ó á sus d i sc í 
pulos una mora l c í v i c a » , y se a j u s t ó á 
una «ji^dagogi 'a l i b e r a l » . 

; Kt i cambio , la m o r a l , fundada en 
Li is. le merece e l ca l i f i ca t ivo de « im
per ia l i s t a» y aun de « a m o r a l i d a d dog
mática»..., que n i g r a n j e a r á e l t r i u n f o 
6 los alemanes que la profesan, n i les 
pennite com ebi r los dictados del de
recho, la j u s t i c i a y la Libertad, y que 
en con t rapos ie - ión los despena fatal-
mente en todos los c r í m e n e s . . . ! 

Medi ien ios . . . E s t á a ú n m u y lejos la 

Í'a^, y , para los a l iados , m á s lejos a ú n 
a v i c t o r i a . . . « N e c e s i t a » , en las pre

sentes c i rcunstancias , la F ranc i a ofi
cial de l a F i a n c i a c a t ó l i c a , .i.mpresciu-
diblemente, para que luche con ella y 
por e l l a . . . : y la ofende a s í , y Id despo
ja, y desconoce la a b n e g a c i ó n de su 
concurso, la m a g n a n i m i d a d de su es
fuerzo, e l m a r t i r i o de sus heroicidades, 
te eficacia confor tadora de sus d o c t r i -
^as..., hasta le anunc ia b ien claro, que 
* ahora se invoca la « u n i ó n s a c r é e » y 
*e la dice hermana , a l d í a s igu ien te a l 
tr iunfo se rá esclava, presa con m á s 
anieles y e r r o s ! r; Q u é s u c e d e r í a ai ya 
^s franceses hub ie ran vencido? 

ti Q u é s u c e d e r í a ? B i e n perspicua-
^ f n t e consta en las palabras finales del 
a r t í cu lo en c u e s t i ó n : 

« P e r o ose d í a (el de l a v i c t o r i a ) , nues-
^ democracia «no t e n d r á nada que 
BWnbiar» en los p r i n c i p i o s de su peda-
?0íría, de sm m o r a l , de su o r g a n i z a c i ó n 
N e n i a r » . . . 
> i ho oyen los que nos hah lan de reac-
^ o n . de r e s u r g i m i e n t o c a t ó l i c o en 
W&ncia ; los que nos d i t c n que d e s p u é s 
"0 la guerra c a m b i a r á de miz la p o l í t i -
* rel igiosa y social de I-'rancia ? 

•No se rá a s í , desgraciadamente . Y por 
í90 'a m a y o r í a de los c a t ó l i c o s espafio-

aun amando á los c a t ó l i c o s france-
TÍO pueden desear t r i u n f o F ranciia, 

* venciera F ranc ia , v e u c e r í a ei r ad i -
¡JJj81110 a n t i c a t ó l i c o y ant i soc ia l a l l í , y 
J J * ' r e p e r c u s i ó n y por i n f l u j o a q u í » , 
ei1 l'-spana. 

. Ah I L a L ó g i c a y l a H i s t o r i a de con-
ino e n s e ñ a n que d e s p u é s de toda gue-

M 611 i nax?^I) t r i u n f a n t e , «se conso-
' nú» los p r inc ip ios v normas oue es-
¿ T 1 1 ^ el Poder antes de y durante Ip 
* ena. ; E n Franc ia r e g í a y r ige el l a i -

p r o e g u i d o r y " s ubversivo ! A l 
ini('S" • (' ';rro,as m i l i t a r e s , suelen 

n-ortir y derrocar las -ideas,' los pro-
L mi(>ntos' ,las fomias de Gobierno , 

r eg ímen í s s que cenduieron a l do-
•iv«.re. 

•hora 0CUn";'0 s í ^ P ^ S y as.' o c u r r i r á 

Pl a n o s n enn i t eu l a L ó g i c n n i la 
y01";u r ec t i l i ca r n u e s t r a » posiciones ! 

p10.r f i a l e j e n no entiende á l a L ó -

hall,V \ • H l s t o r ^ ; « L e T e m p s » ha 
l i * ¿ \Z ^ <;erminate v c a t e g ó r i c o , 

v p ^ S e Pr<?tc"^ oue 'has ta los cie-
^an ,y J0S S0K]0S 0jffaUii> 

V E MI CAl iTEKA 

PAISAJE JAPONÉS 
—o 

LA CORONACION DE YOS-
HIHITO 

Yosliihiío es nada men-os «que la cabeza 
visible» del Imperio japonés, ó eoa S. M . el 
caiijperador. La incxtrioaible y í ragorosa ur
dimbre de su augnsí-a genealogía no nos con_ 
siento remontíu-nes en su ascenidoncia más 
allá dé sus progenitores. Helos a-quí. F u é su 
soñoríi madre una. dama talentuda y> bollísi-
ama, doña Yunagiwara Aiko, sogund-a mujer 
d d difunto emperador, Mutsuliito, eariíiosa. 
mente apellidado por SUG súliditos «Meiji 
Tenron. Yo suplió al íunstble leoún- no 3U_ 
ponga que estamos haciendo ejercicios ma
labares cení una serie de Kcanie'os». Por 
el conitrario: en esta fugaz ojeadilla ó pró
logo nos hemos colocado seucill imeate en 
t;la cum'yo dinástica» de ios preclaros Hijos 
de Sol nace. ¡Las cosas como son, se
ñores ! 

Yoírhiliito (esta aparento familiaridad en 
el trato no menoscaba su grandeza augusta) 
hase corenado en Kyoto-, la antigua capital 
del Imperio, do ese gran Imperio que nos 
d'esc-cn.f-icr ta por sus exot ismos y por la com
plejidad formidable de su psicología... Niños 
dcbiLiichcs é inocenitones, de una ingenuidad 
vm-an.tadora, se nos figuran los japoneses 
cu uido se adornan con' eriéantemos, hacen 
farolito? de óolores y cobijan sus escuchimi
zadas personas en unas casitas sutiles y i r á . 
giles, da papel de seda o poco menos. Por 
a fiad i dera, la. sobriedad de est os homdnca-
íqs, que viven y engordan picoteando una 
cierna fcáoeíoJsta de arroz, no tiene prece
dente ni aun en el copioso gremio de espa-
ñoilos «cesajiites», terribles con:¡pet¡do.res de 
Papuss... ¡Y, sin embárgo, esos mesanos «mu
ñecos» que se pasan la vida casi en ayunas, 
haciendo versos al crepúsculo y quisicosas 

r con papel de seda multicolar, se abren el 
ailnk-mcn como qu¡:en abre un plá tano, po
seen héroes como los que hubo "do inmorta
lizar Tanon-go Shansuy en la popularísi-ma 
novela japonesa ((Los circaen'ta y siete ca
pitanes», y ya com^pletainente fuera de «lo 
JK:V( ¡tê ooji en la monda v lironda realidad 
le adiuinistran al odioso ruso un vapuleo que 
deja de-!c;nado (¡para una temporada» al 
hercúleo plant ígrado de Europa!.".. 

¡Esto es inmeñs() y definitivo, indi;;euti-
••demente! :'i'an d<íialtivo como las «cosas» 
[Ue los japoneses lia.tj- hecho en la coronación 
de su Mikado! Colgaduras, cabiügatas á me, 
•dia noche, procesiones con- linternas, con
ciertes callejeros á la luz de la luna, caño
nazos . con espléndido derroche do pólvora 
y, sed-fre todb, un baqtiaiuo y atronador 
¡ ((Baiuzpii))!, que, a-unque no lo" parezca, es 
nue-tro entusiástico ¡Viva! en japonés. Pero 
¿qué suponen todas estpa alegres locuras en 
honor de Yoshihito coronado junto á la ce. 
remaniá estupenda llamada Taishosai ? En 
táflí memorable acto el emperador hubo de 
oírendar á sus di;untos ascendientes una 
paráuSii d(̂  regal¡t(;s, entre ellos un arroz 
«p.".7\i paellas» que se cultiva en 1 :s provin
cias do Aichi y Kagawa. ¡Magnífico arroz 
PQ ese, a.r-roz recolectado, según lOs ritos, 
c Ius narices tapad^as.y con una cucha
rilla ad hoc, para que los dedos^ sucios 
ó limoios, no lo prefanen, y lias almas de los 
difu.ñtos no le hagan ascos! 

Después de e.ite arroz de ultratumba hubo 
un dc,íilc d.' OO.OQP soldados y una revista 
naval en Yokchama, que sigún dicen, á los 
yanquiis les puso carne do gallinia... ¡Los 
j^poncse-i las gas tan así! Florecitas, arroz, 
ver.-.:tos, i íummacicnrs á la vcnwrana y en 
seguida... (JO.UOO soldados armados hasta k\s 
dientes y una escua-dra capaz de hacer pol
vo media Xorteamérica. 

Por últ imo, el emperador ha tenido un 
((gesto», oemo dicen los franceses, de una so
berana campechanía. A todos los ancianos 
que han cumplido las ochenta primavoras, 
y de los que, según parece, hay en el Japón 
-JOIMXX), les ha regalado un «sakazuki» de 
madera (tacita en que los japon-escs beben 
el vino del país llamado «saké»), y cen la 
taza para el ((morapio» un supleniento do 
dos reales para que se «achispen» inclusive. 
A los viejecitos de cien años, tres tazas y 
una pe-ota cincuenta... 

¡Estos vonerables patriarcas (da han co
gido», irremisiblemente, á la salud de Su 
Majestad!... 

C U R R O V A R G A S 

D E BOMA 

LA ENCICLICA 
RERUM NOVARUM,, 

ITALIA CELEBRA EL XXV ANI
VERSARIO DE SU PROMUL

GACION 
LAS SOCIEDADES CATOLICAS 

SERVICIO TELEGRAFICO 

ROMA 1C (recibido con retraso). 
Se ha celebrado en toda I taha el X X V ani

versario de la promulgación de la Encícli
ca «Rorum Novarum», sobre la clase obrera. 

La Unión Económica Social italiana ha 
publicado con este motivo un manifiesto. 

Los pi opac;an(l¡st.as católicos han cxplica-
áo á las Sociedades populares la grande im
portancia de la Encíclica de León X I I I . 

En el palacio de la Cancelaria Apostólica 
se verificó la conmemoraición oficial de la 
misma, hablando el docto rvrofesor de Socio-
logía de la Universidad de 'Génova, Boggia-
ni , en presencia de los Cardenales, de las 
personalidades del partido católico y de laa 
Sociedades, con sus banderas. 

También los periódicos han dedicado lar
gos artículos á la obra inmortal del Pontífi
ce de 'os •. brezos. 

«I-A -^e vatore Romano» recuerda los 
tiempos do la Encíclica, y condena nuevamen
te á los sistemáticos falsificadores dh Ja de
mocracia cristiana. Califica de Código de la 
leui-.!aiii)ii .Muial á la Encíclica, augurando 
una próxima paz. en que los obreros volve
rán sus ojos á las sublimes doctrinas do 
León X I I I . 

El Santo Padre ha recibido telegramas de 
las Sociedades t atólicas que han celebrado el 
Jubileo de la Encíclica «Rerum Novarum». 

M E J I C O 
Y L O S E S T A D O S UNIDOS 

DE 
L A UNION 

LAS DERECHAS 
E n muestro es t imado colega «El 

Pueblo C á n t a b r o » bemo-s l e í d o unas on-
tt-resantes. decJaraciones del Sr . V á z 
quez de M e l l a acerca de la Asamblea 
de Covadonga. La. Asamblea se cele
b r a r á e u Oviedo ; d u r a r á var ios d í a s , y 
e l ú l t i m o de ellos t e n d r á l u g a r l a re
u n i ó n de Covadong-a. 

A g r e g ó e l Sr. Y á z q u e z de M e l l a que 
le p a r e c í a n m u y atinadais las conside
raciones que « L a A c c i ó n » ,ba hecho 
acerca de la u n i ó n de las derechas, y 
que I ) . A n t o n i o M a u r a Je ha escr i to fe
l i c i t á n d o l e por l a doc t r ina reu-ionalis-
ta que exjmso en su n l l i m o discurso, 
que, con r a z ó n , dice el Sr . M a u r a que 
cebe (]uedar como receta para d i s t i n -
g-uir e l r eg iona l i smo p o n z o ñ o s o del sa
l u t í f e r o . 

• • • 
« L a R e g i ó n » , d i a r i o orensano, que. 

haciendo Honor á su nombre , es esfor
zado p a l a d í n del r eg iona l i smo ga l l ego , 
ba publ icado u n enlusia'sta e d i t o r i a l 
dedicado á l a Asamblea de Covadonga. 

Con frase v i r i l , nuest ro es t imado co
lega a t r i b u y e á tan grandioso ar-to e l 
cariií t e r de l i r m e repulsn a l innoWe ca
c i q u i s m o ; l l a m a á pelear en la f u t u r a 
cumpafia á todos los amantes de l a Re
l i g i ó n y de la P a t r i a , y afirma que si 
no t r i u n f a l a bandera que Me l l a l i a en-
arbolado, s e r á porque E s p a ñ a tiene 
; i i i s t ib le v o c a c i ó n á l a t i r a n í a . 
; Con sumo gusto bemoisi l e í d o el r c í e -

l i d o a r i í c u l o . S e g ú n nuest ias n o i i / ias. 
á l a Asamblea de Covadonga c o n c u r r i 
r á n u h i d a r e p t e s e a k u - i ó n 3e loda (ral-i-
c i u . ^ creemos que a l l í r o c i b i r á v i g o r o 
so impu l so e l regio na"-1 i.--cno g a l k g o . 
Esperamos que de Orense, donde tan
tos hombres de va l í a hay, V t an aman
tes 'de l r eg iona l i smo, iambier i a c u d i r á n 
á tan t rascendenta l acto, que confor ta
r á á todos y en e l que se n u v e a r á n am-
ul iná y salvadoras qri^üiaciouK?9t 

UNA NOTA DE LA LEGACION 
MEJICANA 

o 
La Legaciún de Méjico en esta corte ha pu

blicado la siguiente nota : 
«Contrar iamente á algunas noticias pu

blicadas en la Prenda de .París y de Londres, 
y recogidas por diarios españoles, 1.a Lega
ción de Méjico está en aptitud de desmentir 
auLari/.adanie.ute los rumores que señalan t i 
rantez de reLaciones en/tre ei Gobiermo meji
cano y el do los Estados Unidos de América. 

Se ha habla;lo del fracaso de ciertas nego
ciaciones entre ambos Gobiernos j - pero no 
existe t a l fracaso, desde e-l punto de vista 
mejicano. El Gobierno de Méjico encargó al 
ministro de la Guerra, general D . Alvaro 
Obregón, concertar can el general nortname-
ricano Hughes Scott la pacífica retirada de 
la fuerza expedicionaria americana que, 
fundándose en tratados preexistentes, cruzó 
la línea divisoria irenLeri/.a para perseguir 
á los bandidos villistas que habían cometido 
depredaciones en terri torio norteamcrieano ¡ 
por su parte, la cancillería de Wás-hington 
solicitaba extensión jen las recíprocas facul
tades que concedía ol convmio, así como au
torización para servirse de las líneas férreas 
mejicanas en el transporte de su tropa y de 
las provisiones. 

Por motivos muy poderosos, no pudo el 
Gobierno mejicano acceder á estos deseps, y 
en consecuencia, las fuerzas norteamenica-
UOfi lian suspendido la persecución á los v i 
llistas, dejándola á cargo de las fuerzas cons-
titucionalistas de Méjico, y re t i rándoíc en 
concentración hasta la altura del puePIo M 
Namiquipa, cercano á su frontera, en cíondó 
esperarán órdenes ulteriores de Wáshington 
como consecuencia del informo que rinda el 
general Scott, que va cu camino para aque
lla capital. 

El Gobie rno v pueblo mejicanos esperan 
confiadamente el que el presidente, "W'ilstm, 
ordenará la retirada do esas fuerzas, ya que 
no son necesarias en la actualidad, por exis
t i r sufieíeutes fuerzas mejicanas en aquella 
región, antes de-guarnecida por despoblada. 

I no y otro Gobierno investigan con d i l i 
gencia si ha habido, como se supone, alguna 
instigación ex t raña á ambos países en las 
incursiones villistas al terri torio norteameri
cano. 

Una vez má3 so ve obligada, esta. Legación 
á prevenir al público español contra noticias 
alarmantes, que suelen halla-r cabida en al
gunos periódicos europeos, y que provienen 
de fuentes interesadlas en especulaciones 
fina i v > ras.» 

• * * 
PARIS 16 

A l (dlerald)) dícenle de "Washington que el 
general Scott, que llega de la frontera meji
cana, ha declarado que la situación ha mejo
rado bastante. 

Borodkine, miembro del Consejo 
imperial 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
ÑAUEN 16 (10 m.) 

El zar de Rusiíf nombró ai senador Borod-
kino miembro del Consejo Imperial. M . Bo-
rodkino desempeñó un sobresaliente papel en 
la destrucción de la autonomía finlandesa. 
La opinión pública vé en el nombramiento 
un síntoma de la prosecución do una políti
ca de violencias contra los pueblos no rusos. 

Los obreros ingleses, contra 
el servicio obligatorio 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ÑAUEN 16 (10 m.) 
En ei distrito industrial de Glasgow ha 

estallado un movimiento obrero contra el ser
vicio mil i tar obligatorio, de carácter revo
lucionario. Fueron detenidos les jefe;; obre
ros, habiendo sido fusilados tres. 

Una conferencia de la Asociación de mi
neros ingleses típrobd una resolución, por 
.'583.000 votos contra 135.000, contra el servi-
ci;» mil i tar obligatorio. 

L a gratitud (i) reformista 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

En hener cf-e Su Majestad ci R.y. 
LEON 16 (19,35) 

Eu la sesión celebrada hoy por esto Ávun-
tamiento, los eoncejalcs amigos del Sr,. Az-
cáratc han votado on contra de la propo
sición del alcalde do Lemona -pidiendo la 
cruz de Beneiitencia para Su MalestacI el 
Kev D . Alfonso X I U . 

Los amigos del Sr. Merino aprobaron la 
proKosicióu por u;ayoaa de votos. 

LOS I T A L I A N O S SE R E P L I E G A N A N T E L A O F E N S I V A 

A U S T R I A C A 

L O S A L E M A N E S E M P R E N D E N V I G O R O S O S A T A Q U E S 
E N T O D O E L F R E N T E F R A N C E S 

LOS RUSOS SE APODERAN D E REVANDUNA 

F R A N G I A . - £ l comunicado a l e m á n 'dice que en varios puntos del jrente obtuvieron los germanos venta , 
jas sobre los jranceses é ingleses, c o g i é n d o l e s prisioneros, y que repelieron en e l M o s a , sangrientamente. 

ataques contra las cotas 595 y 204. 
E l parte f r a n c é s habla de duelo d? artil lería bastante activo en el sector de Four de P a r í s , y en el M o s a , 

en la reg ión de Avocourt y M o r t - H o m m e . 
E l parte br i tánico acusa extraordinaria activividad entre L o o s , Bethune y L a B a s s é e , y escaramuzas sin i m 

portancia. 
C A U C A S O . — D i c e n los moscovitas que en d i r e c c i ó n á Mosu l se apoderaron del pueblo de Revandunaf 

cogiendo los d e p ó s i t o s de municiones enemigos. 
I T A L I A . — E l telegrama oficial italiano s e ñ a l a u n a vigorosa ofensiva aus tr íaca en el jrente del A d i j e y 
del alto Ast ico , teniendo que replegarse las tropas italianas. T a m b i é n registra a t a q u é ausltríacos en S a n 
Miguel y Monjalcone. U n a escuadril la de aviones italianos ha bombardeado la e s t a c i ó n ferroviaria de A v i -

c i a - D r a g a y los campamentos de K o s l a - N i e v i k a . 
E l parte a u s t r o h ú n g a r o corrobora las afirmaciones del italiano, y a d e m á s - a ñ a d e que en Monjalcone se apo
deraron los aus tr íacos de una trinchera, y que a l Sur del valle de Sugana asaltaron las posiciones ene
migas, apresando 65 of ic ía les y 2.500 hombres, cogiendo 11 ametralladoras y siete c a ñ o n e s y derribando 

un a v i ó n . 
V A R I A S . — S i g u e su curso la causa contra sir Roger Casement . 

LA SITUACION 

Alemania tiene hambre. ¿Que habíamos 
quedado en que, por los Tratados firmados 
ccin Rumania, podría fácilmente saciar su 
apetito? No importa; Alemania tiene ham
bre. No lo digo yo; lo dice L'Echo de Pa
r í s : uEvidcmmciit, VAUcnuujnc a fáim.» 
Luego si es evidente que tieno hambre, los 
alemanes estarán hambrientos, ¿no? . . . Dis
curro como un sabio. Pues no sé que haya 
cesa más sencilla que vencer á tinos hombres 
que llevan ya cerca do das «ños haciéndose 

T 

surgir por medio do iamilias numerosas «que 
curen nuestra raza de su agotamiento des
pués de heeatogapet sin ejemplo». Y habla 
del proyecto del diputado M . Paul Benaret, 
que quiero se den 5U0 francos á las madres 
que tengan un hijo de un a ñ o ; l.OOü fran_ 
eos al .teiiier el segundo; 2.000 cuando el 
cuarto llegue... La idea del hijo único ha 
muerto á cañonazos, y al vibrar el aire por 
efectos del cañón, las campanas de las igle
sias han sonado, y su voz metálica ha des
pertado sentimientos dormidos... Los ar t i 
lleros calculan el alcance do los cañones en 
10, en 20, en 30... kilómotms. Alcanzan más, 
mucho más. . . y no todos los blancos que las 
proyeotilos han hecho se ven ahora. 

que debían haber recorrido, pues hasta el 
Cáucaso tienen ferrocarril desde Morcón. Y 
pregunto yo : ¿ Si un puñado de hombrea 
<quo 9.000 desembarcados» awi puñado 
son), sin armamento n i municiones, han te. 
nido que dar el inimenso rodeo que marca 
ol itinerario señalado por puntos, no os ésta 
la prueba más elocuente de las dificultades 
que para, aprovisionarse encontrarán las co
lumnas rusas que operan al Sur del Cáuca. 
so?... Porque si buenas vías y medios di 
transporte hubiera en esa región, no os d^ 
suponer que los rusos hubieran preferido d, 
camino más largo para ir á Francia.' Y , erf 
efecto, las vías do comunicación escasean. 
Si las fuerzas que operan al Sur del Cáucaso 

W ó s é u 

s 
M ó t r s e l L 

¿vas TURQL 

F E R S / A 

cruces en el estómago. ¡Tcdo se andará ! .Y 
en tanto que consiguen los aliados arrollar á 
sus enemigos, han logrado que ésta* permi
tan que los franceses que están emparedades 
(frase de ZrC Témps) en las provincias del 
Norte, hoy en poder de los alemanes, Sos
tengan corre?pondencia con su familia y ami
gos, pudiendo recibir ó escribir seis cartas 
al año, cada una de veinte palabra^... 
K; Veinte palabras!... ¡Dos líneas de este pe
riódico!», dice TA' Tciiiips, quejándose amar
gamente de lo poco amantes de la literatura 
epistolar que so muestran los alemanes... 

IC 

M A 

N E S O TA N\ I ni+y* 

hüi-el-Amsrd Oí re A 

Pues aun sobrarán pabbras en algunas car_ 
tas. «¿Cuándo venís?» preguntarán los em
paredados... ((Progresamos», responderán los 
que trabajan por ou libertad. ¿Y tienen más 
que derribar el muro que entre uno«i y otros 
se interpone para que los emparedados de
jen de estarlo y las cartas circulen con pro
fusión y tan, extensa^ como les venga en 
^ana?... Pues todo e::tá igval que ayer, que 
hace veinte mc£e>, en Francia. ¿A qué re. 
potir los nombres de los puoblos deudo el 
oañón truena?... En la Champa ña, al Norte 
do Vordun, y encuenitros etiitro patrullas... 
Nada mas ocurro cu Occidente, donde ma-
d-ame Daniel Lesueur. en Le Gavhtis. hace 
.t*üi\ft.tar gue Francia bu.ca el medio do^re-^ 

Puesto que en Francia nada ocurre, mire
mos á I ta l ia . Ha sido cañoneada la cabeza 
de puente de Goritzia... Huyamos... «En .Ru
sia no hay ningún acontecimiento de impcr_ 
tancia» ('radiograma do Berl ín) . El crítico 
mili tar de Le Matin, opina que los alemanes 
avanzamn por las ricas regiones agrícolas 
del Dniéster (Rusia meridional). Ya somos 
dos á pensar de ese modo-; pero como si ei 
caso do acertar llega hemos de ser varios 
á disputamos el premio de adivinos, conste 
que hace meses le tomé la delantera al crí
tico mili tar de Zc Mat in , que si me equivo. 
co no falta, i un alma piadosa que me apunr 
te ol tanto. Al Daily Máü le han dicho que 
los francoingleses ya están en contacto ocm 
sus enemigos á lo largo de la frontera grie
ga... ¿Al fin?... Macerenisc estas noticias, y 
el zumo de ollas cabe en un dedal. L a gue
rra en Europa duerme, y donde parece que 
lia despertado es en ASÍA, allí donde los 
hombres se reunieron después del diluvio. 
Hacia Mttsul, la antigua Nínivo, que hace 
más de dos mil quinientos años que desapa. 
roció, marchan, los rusos. Ya están en Re-
wanluz, Revandis, Revanduss, Rcdvandnza, 
Ravandu^an, que de todos estos modos veo 
escrito el sitio donde han llegado al Nord. 
esto de Nínive, donde los toros alados, de 
rostro humano y tocados con una t iara, 
duermen entre el polvo do los siglos y van, 
«acaso, á despertar por el tronar del cañón. 
Imposible formarí-e clara idea, de lo que en 
Asia sucede,.por los telegramas oficiales ru
sos. Se sabe sólo que hacia Baiburt rechaza, 
ron en todas partes á los turcos ; que hacia 
Erzindjan (por Aschkala, añade Le Ternpf) 
legraron igual resultado, y que hacia Mosul 
entraron en la región de Revandis ó Ro-
war.lus, quo es como en los mapas so ve ol 
nombre que los telegramas han quortuo c i . 
tar, y puesto quo on Ivarsi-Schirin dijeron 
hace días qtie estaban, la línea de trazos 
que en el civquis dibujo indira la posición 
aproxima da quo los rusos tTeben tener en 
Asia. Como á falta do pan europeo, buenas 
son tortas asiáticas, habrá ya quien vea en 
estos éxitos rusos, quo nadie les va á la 
mano á negárselos, el alborear do la victoria 
de los aliados. Gran error, Y cuando me 
permito hacer una afinnixión no la. beata :í 
humo do pajas. A demostrar vov que no hay, 
quo no puede haber, en Asia . ' ta l alborear. 
En L r X X Siéelc del 9 del actual dicen que 
los rusos que desembarcaron on Marsella 
«alioron de Moscón en Febrero, y por ol 
ferroearril transiberiano so trasladaron á un 
puerto de! Océano Pan'fico. ¿Vente y con 
asas? Vladivostok. Embarcaron on e te puer
to, y haciendo o.;caias en Saigón. Singapur 
y (Vüán, por el canal do Suez entraren f>n 
el .Med'tcrránoo, donde un submarino ale
mán atacó á uno de los trans-p'Mtes... r-Qiié 
tiene que ver esto con la deino<tracióu pro. 
metida? Despacito, despacito, «|Ue os ol no-
dio de pasar el Isonzu de la verdad. Ahora 
miro ol lector -1 croquis y dígame, por su 
vida, cuál de los dos itinerarios lo parece 
más corto: si el indicado por una línea de 
puntos, quo os el seguido por los rusos que 
han desembarcado en Francia, ó el señalado 
I ^ ^ ^ Z ^ P I J J J Í . ' 2 £ ^ : a l ^ J ^ el ^ parece 

son pequeñas, oon relativa facilidad, á pe 
sar de los malos caminos, se podrán aprovi . 
sionar de toda clase de material de guerra; 
pero la pequeñez do aquéllas impedirá que 
obtengan grandes resultados; si son gran
des, de la dificultad del problema de su mu. 
nicionamiento da idea el que los rusos, de» 
armados y sin municiones, hayan rehuido « 
atravesar Persia, y sin abumclancia de pro. 
yoctiles no es posible esperar grandes éxito» 
en esta guerra... Allí dondo los hombres se 
rcunieTon á tomar el sol después del dilu> 
vio no puede alborear ol sol de la victoria 
de los aliados. Que lo esperen ver salir en 
l íusia ó on Francia, en el frente francés c 
en el imglés, bien; pero en Asia, no. Los i n 
gleses al paño. Cuando levantemos una es
tatua á ese pobre poeta irlandés que hemos 
fusilado por equivocación, sin someterlo si
quiera á un Consejo de guerra, en seguidit» 
vamos. 

A R M A N D O G U E R R A 
(Se prohibe la reproducción de esta crónica.)] 

• * « 
NOTA. Ruego á Jos lectores que deseen 

adquirir un libro que, accediendo á los de
seos de jKuchos, voy á publicar acerca de la 
guerfa, me lo manifiesten, para saber apro-
ximadamente los ejemplares que he de t i ra r . 
Precio del libro, 3 pesetas, que deseo no mo 
anvíen hasta que el libro so publique 

S U E L T O S 
, LONDRES 16 

Hoy, en la Cámara do los Comunes, sir 
Edward Grey, oontostanrlo á una pregunta, 
ha declarado que Portuaal no ha firmado 
el pacto de Londres do! 5 de Scotioaibrj 
de 1914. m é 9 

BERNA 16 
Un debate animado «e ha verificad i ayer 

cu la Comisión do Presupuestos del Reich-
stag. 

L ú a resolución pro ser.!.?, da por el centro 
y el partido socialista ha sido votada, pi
diendo á JCS Gobei.Mos coufederados dato.'* 
exactos y lo raás rápidos posible sobro el 
conjunto do la situación en víveres en Ale
mania, en el ejército, la marina y la pobla
ción civil , y las medidas tomada» por lo» 
distintos Estados para ascguiar el avi t tn-
Uamiento on carne. 

• • 9 
BERNA 16 

La «Gacota do Francfort» anuncia que un 
violento incendio ha estillado en los l i m i 
tónos do Ja Intendencia militar de Augs. 
burgo. 

En una vía inmediata so quemaron tambiea 
numerosos vagones cargados. 

Nuevas exigencias inglesas 
El cónsul general do Su Majestad brita-

nica tiene órdenes do su Gobierno indicán
dolo quo, en caso de ofeetnarso alguna re
paración á bordo do cualquier buque ene
migo refugiado en puerto neutral, el nom
bre de la persona ó compañía quo lo hay%, 
gfgctuádo será inscritp ,(^' ¿A Jisto cejCJA» 
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• B E FRANCIA 

SE R E C R U D E C E 
L A L U C H A 

o EN EL MOSA RECHAZAN LOS GERMANOS, SANGRIENTAMENTE, ATAQUES FRANCESES 
pESTACUiMENTO AiLEMAN DETENIDO 

E N L E MESNIL 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LONDRES 16 
Oficial: 
Hay considerable actividad de art i l ler ía 

entre Loos y el canal de La Bassee. 
En Bethune, los alemanes lograron pe

netrar en nuestras trincheras, poro sólo rao-
mentáneamento , pues fueron rechazados. 
Además, bombardeamos enérgica y eficaz
mente las posiciones enemigas del reducto 
de Hohenzollern. 

A l Sur del canal los alemanes hicieron 
volar una mina y so apoderaron del hoyo, 
que recuperamos nosotros después. 

Hay cañoneo en otros puntos del frente 
inglés, y apagamos los fuegos de unos mor-
ileros alemaries en las cercanías de San Eloy. 

• • • 
PARIS 1G 

Oficial: 
E n la orilla izquierda del Mosa, bombar

deo bastante intenso de nuestras posiciones 
del bosque de Avocour.t y de l a loma 304. 

En la orilla derecha, un pequeño ataque 
•lemán con granadas, al Noroeste de la al
quer ía de Thiaumont, que fracasó por com
pleto. 

En Woevre, lucha de art i l lería en los sec
tores de Eix y de Moulainville. 

Noche relatiVamente tranquila en todo el 
resto del frente. • • * 

PARIS 16 
Parte oficial de las once de la noche: 
En la Champagne, un destacamento ene

migo, que intentaba sorprender uno de 
nuestros pequeños puestos, en la región de 
la altura de M.esnil, fué rechazado con gra
nadas de mano. 

¡En el Argona, lucha, de artil lería bas
tante activa en los sectores del Pour de 
P a r í s Courtes Ohausses y" Vaiiquois. 

En la orilla izquierda del M.osa, bombar
deo bastante vivo en la región del bosque 
de Avocourt, de la cota 301" y de Mort-
Eomme. 

U n intento de ataque contra nuestras po
siciones del Oeste de la cota 304, fué dete
nido por nuestros tiros de contención. 

En el Oeste del Mosa y en Woevre, al
gunas ráfagas de arti l lería. 

Cañoneo intermitente en el resto del 
frente. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
POLDHU 16 (11,30 n.) 

Parte oficial br i tánico: 
Ayer, por la noche, gran actividad en 

nuestro í ren te , entre Loos, Bethune y La 
Bassée. A l Este de esta última ciudad el 
enemigo bombardeó violentamente una pe-
<juc/5a seccióln cte nuestras ta-indheras, y 

•nno de sus destacamentos logró penetrar en 
i«llas tan sólo algunos minutos, siendo reoha-
«ado inmediatamente. Mientras tanto, más 

¿al Norte, sometimos á un intenso bombardeo 
•las posiciones alemanas, cerca del reducto de 
Hohenzollern. Más al Norte aún. al Sur del 
©anal, el en.emigo hizo estallar una mina, á 
unas 25 yardas de nuestras trincheras; des
pués de un pequeño bombardeo por parte 
de nuestros morteros de trinchera, nuestra 
' infantería ocupó la orilla del hoyo producido, 
hizo un prisionero y encontró en el hoyo 
£ varios cadáveres a l e m a n e s . 

Hoy ambas partes hicieron estallar minas, 
»1 Noroeste de Hulluch. No hubo combates 
de infantería. 

Bombardea'mos, con éxito, las posiciones 
tWiemigas , enfrente de Fauquissart. 

Nuestra arti l lería redujo al silencio á los 
rmorteros de trinchera alemanes, en la oerca-
fiía de Saint Eloi . 

• • • 
ÑAUEN 16 (11 n.) 

Comunica el Gran Cuartel General alc-
' inán, con referencia al teatro occidental do 
operaciones, que hubo pequeñas luchas en 
varios puntos del frente, á raíz de las cuales 
liicimos prisioneros á algunos franceses 
Ingleses. 

En la orilla occidental del Mosa, por me
dio de fuego de fusilería, artillería y ame
tralladoras, rechazamos sangrientamente va-
xios débiles ataques franceses contra nues
tras posiciones 595 y 204. 

Igual suerte tuvo un ataque verificado por 
él enemigo, al Norte de Vaux-les-Palomensc, 
ai Suroeste de Combres, contra un saliente 
de nuestra posición. 

MftR Y A I R E 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

ÑAUEN 16 (10 m.) 
En él mes d é Abri l de 1916, noventa y se i s 

Imques mercantes enemigos, con un tonéla-

}'e bruto de aproximadamente 225.000 tone-
adaa, fueron hundidos por los submarinos 

alemanes y aust rohúngaros ó se perdieron 
por el choque con minas. 

COLTANO 16 (10 n.) 
Parte oficial italiano: 
Los aviones enemigos volaron durante la 

noche del 15 sobre Venecia y Mestre, y 
la noche del mismo día sobre TJdine y Tre-
•bise. A l amanecer de l día 16 se comproba
ron poquísimos daños materiales y contadas 
• í c t imas . 

Una escuadrilla de aviones italianos bom
bardeó hoy, de madrugada, la ^ t a c i ó n fe-

^ o v i a r i a de Abicia-Dfaga (?) y los cam
pamentos enemigos de Kosla-Nievika, pu
diéndose observar la eficacia del bombardeo; 
nuestros aviones regresaron indemnes á su 
base, después de haber obligado á aterrizar 
á dos aviones enemigos, que cayeron en sus 
l íneas , cerca de Goritzia. 

SERVICIO TELEGRAFICO 

LONDRES 16 
Do Salónica dicen al tTimes» que los ae

roplanos franceses que atacaron el domingo 
el campamento búlgaroalemán de Xanthi lan-
«aron soíbre él 400 bombas, f e g í ^ a n d o sin 
novedad. Bombardearon, esjpecialimente, la 
décima división búlgara. 

E l zeppelin últ imamente « p t u r a d o lia sido 
tapuesto al público on Salónica. 

D E RUSIA 
SERVICIO TELEGRAFICO 

PETROG'RADO 16 
Oficial: 
En las líneas ocupadas por las tropas del 

Keneral Evert, la artillería enemiga desarro
lló en diversos puntos vivo fuego. 

BALKANES 
GINEBRA 16 

E l corresponsal del «Journal de Geneve» 
señala que. según noticias de Corfú, 150.000 
•ervios esperan con impacientía la orden de 
marchar. 

El cuadro de oficiales servios es tá comple
ito, y el nuervo reclutamiento ha dado resul
tados maravillosos en forma de refuerzos al 
erjército. 

Todos los jóvenes de todas las quintas se 
han presentado á las Comisiones de reclu
tamiento del extranjero, en Francia, en Ita
l ia y eu Inglaterra, para alistarse á las filas. 

D E I T A L I A 

OFENSIVA 
AU^TROHUNGARA 
LOS AUSTRIACOS PENETRAN 
EN UNA TRINCHERA EN MON-

FALCONE 

L A LABOJt D E A L F 0 X S 0 X I I I 

EN FAVOR 
D E L O S P R I S I O N E R O S 

«LE TEMPS» DEDICA GRANDES 
ELOGIOS A SU MAJESTAD 

E N E L TIROL CONSIGUEN NOTABLES 
EXITOS i HADEN MAS DE 2.500 P I U -

SIONEllOS 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
PARIS (.Torre Eifíel) 16 (3 t . ) 

Oficial: 
En ia zona de Adanello, los alpinos se han 

apoderado de la cima del Oeste de los ventis
queros de Fargorida y de Laies y han ocu
pado la parte situada entre Crozzon de Far
gorida y Crozzin de Laies. 

Las tropas italianas han tomado al asalto 
la posición d e Crozzon del Diavolo, á 3.015 
metros de altura, y han hedió una veintena 
de prisioneros. 

• » • 
COLTANO 16 (10 n.) 

Parte oficial italiano: 
Eu ia iruiitena uei Irentino ha seguido al 

intenso bombardeo verificado el día 14 un 
ataque, por grandes contingentes de infan
tería enemiga, contra la línea de nuestro 
frente del Adige y del Alto Astioo. Después 
de un primer contraataque, durante el cual 
el enemigo tuvo grandes bajas, nuestras tro
pas'que ocupan las posiciones más avanza
das se reijlegaron sobre las líneas principa
les de defensa. 

En e l Alto Seebach, en las alturas situa
das a l Norte y Oeste de Goritzia y en las 
pdndientes septentrionales dea' monte San 
Michele rechazamos prontamente al ene
migo. 

La lucha fué más violenta en la zona de 
Montfalcone, en donde después' de algunas 
alternativas, e l enemigo, á raíz de un con
traataque, dejó entre nuestras manos 254 
prisioneros, entre los cuaJes hay algunos ofi
ciales. 

Además cogimos dos ametralladoras. 
También penetramos en la llanura del Baj 

Isonzo. 

• • • 
ÑAUEN 17 (0,30 m.) 

Parte oficial aus t rohúngaro: 
Ayer se desarrollaron combates de arfr 

Hería en todo el frente, alcanzando gran vio 
lencia en varios puntos. 

En la alta meseta de Bohordo penetró un 
regimiento de la Landsturm en una tr in
chera enemiga al Este de Montfalcone, apre
sando á cinco oficiales y 150 hombres, per
tenecientes á diversos regimientos dé caba
llería italianos, y cogiendo además una ame
tralladora. 

Las posiciones tomadas por ios aust rohún
garos anteayer al Oeste de San Martino 
han sido consolidadas, á pesnr dle todos los 
esfuerzos del enemigo por recobrarles. Aquí 
fueron apresados por los austrohúngaros t r ^ s 
oficiales italianos y 140 hombres, cogiendo 
además una ametralladora y numeroso y va
riado material de guerra. 

Los aviones enemigos lanzaron bombas so
bre Kostonjewica y sobre numerosos edifi
cios sanitarios, cuyo destino estaba clara y 
''isiWemente marcado. 

En la cabeza d^ puente dé Goritzia. en 
Plava y en el sector de Tolmoin, la artille-
ria austrohunfrara bombardeé vioilentamcnto 
i la del enemigo. Varios ataques do infante-
na enemigos en este frente resultaron in-
cructuosos. Fueron apresados un oficial y 117 
'lombres. 

En el frente de Carnia se desarrollaron 
' 'Tualmpute combates de artillería. 

En P^ndella, luchas de infantería con los 
'•ersaglieri. 

En los Dolomitas, varioa ataoues italía-
''os contra las posiciones austmhún^aTas en 
noil di Lana y región de Tresasst fueron re
chazado''. 

En e l Tirol Mérid'íonail. l a s tropas austro-
'MmíraTas. aiwvadas vor u n a poderosa acción 
To l a artillería, tomaron l a s primeras posi-
"iones enemiigas sobre l a aiHura de ^rraen-
Lrkrra, a l Snr dei1 ralle de Susana v sobre l a 
Ha mesp+a de Víergeneuth, al Norte del 
•<<lle de TorraienoTo y a l Sur de Bobereto. 

En estos rom-Vites fueron apresados 65 
mciaQies, entre ellos un freneral, v miás de 
• 500 hombres. Cogimos 11 ametralladoras y 
'ote cañones. 

TT-n OT-Í̂ -T, /vn̂ -rmVo fué derribado. T U R Q U I A 

SERVICIO TELEGRAFICO 

PETROGRADO 1G 
Oficial: 
En direccién de Mamahatum hay acciones, 

ron feliz resultado para nuestrls elementos 
exploradores. 

En dirección de Diarbekir rechazamos la 
ofensiva de los Kurdos. 

Hacia Mossul, nuestras tropas hicieron 
•rrupción en la ciudad de Revanduze, apode, 
rándose de unos depósitos de municiones. 

E l enemigo se bate precipitrdamente en re
tirada, abandonando sus convoyes y material 
de guerra. 

Nuestra caballería persigue de cerca al 
enemigo. 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

POLDHU 16 (11,30 n.) 
Parte oficial ruso: 
En direccién á Mamakhatun, nuestras pa

trullas de reconocimiento entablaron, con 
éxito, varios pequeños combates. En direc
cién á Barbek rechazamos con nuestro fue
go una partida de kurdos. En dirección á 
Mosol, '/uestras tropas asaltaron y se apode
raron del pueblo de llevanduna; se apodera
ron de los depésitos de municiones, y el 
enemigo se retiró precipitadamente, aban-
dor^inde convoyes llenos de material de 
guerra. 

Nuestra caballería persigue al enemigo á 
corta distancia. 

El proceso de Casement 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

LONDRES 16 
E l proceso de Casement y del soldado Bai-

ley lia continuado hoy con la declaración 
de los testigos: un labrador irlandés, un 
obrero del campo y un sargento ae policía. 

Esto últ imo consiiguió descubrir á Case
ment en las ruinas de un antiguo fuerte. 

Casement se negó al prinioipio á contestar 
á las preguntas que se le hacían ; luego de
claré llamarse Richard Norton, de Donham. 
en JBuckinghamshire. Dijo que era escritor 
v que había escrito la vida de Sau Prantan. 

ü n ñaño de doce años declaró después 
que, mientras la policía se llevaba á Case
ment, éste arrojó, disimuladamente, unos 
trocitos de papel, que, seguidamente recogi
dos y ordenados, resultaron ser una clave 
telegráfica. 

Hundimiento de un hotel 
SERVICIO TELEGRAFICO 

NUEVA YORK 16 
Un terrible accidente ha ocurrido en Skron, 

en el Estado de Ohio; el Cristal Restaurant 
se ha desplomado. 

Hasta ahora, han sido extraídos doce ca
dáveres. 

ÍERVIClO TELEGRÁFICO 
PARIS 16 

«Le Temps» dedica un largo art ículo á 
la obra organizada por el Roy de España en 
favor de los prisioneros, al canje de los mis
mos y á otraa medidas que han favorecido 
la repatriación de heridos, etc., etc. Hace 
notar, en términos entusiastas, la importan
cia de esta obra, cuyo desarrollo supera á 
cuanto se puede imaginar. 

El articulista explica, al detalle, el admi
rable funcionamiento de este complicado ser
vicio, y los atentos cuidados que el Rey le 
presta personalmente, para aliviar las des
gracias de las víctimas de la guerra. Recuer
da «Le Temps» el homenaje que el nuevo 
embajador do Rusia t r ibutó á esta obra hu
manitaria, que ha beneficiado á sus compa
triotas, y la nuble respuesta del Rey. 

Recuerda también que con los matrimo. 
nios por poderes de jóvenes inglesas y fran
cesas cuyos prometidos estaban prisioneros 
en Alemania, el Rey ha hecho la felioidad 
de muchas personas. Cuando el joven Mo
narca español vino á Par ís por primera vez, 
sorprendió la rápida popularidad que supo 
conquistarse. Entre los parisienses que en. 
toncos aplaudían al Rey Alfonso se encon
traban tal vez algunos que, gracias á él, han 
sabido ahora de los seres queridos, y que 
le han debido algunos minutos de alegría 
en medio de su lastimosa situación. 

Más afortunado que el káiser, el Rey A l 
fonso, después do haber hecho en algunas 
horas la conquista de Par ís én 1905, acaba 
de conquistar el corazón estremecido de 
Francia; de esta nación que en 1916, en_ 
grandecida por rudas pruebas y fortificada 
por el sacrificio, es más digna que nunca 
te las simpatía.'- de los pueblos vecinos. 

A l Santuario de los Angeles 
La Peregrinación Franciscana. 

L a Oixiieu l e í cera de ¿>au Francisco, de 
^auriü, organiza para el próximo día 21, 
.oiiiuigo, su quinta peregrinación anual, 
.amioie carácter de (rogativa para pedir la 

^az, al Santuario de .Nuestra Señora de loa 
^ágeles, de Getaíe. 

Los peregrinos harán el viaje en trenes 
jsipieciales, que llevará a sólo coühes de ter
cera clase. He aquí el horario de trenes: 

I D A . — iSaiida dé ükadnd. — Estación del 
Mediodía: 

Primer tren, á las seis y media de la ma
ñana. 

vSegundo tren, á las siete de la mañana. 
Llegada á Getaíe.—Estación lajga, la más 

próxima al Santuario: 
Primer tren, á las siete. 
Segundo tren, á las siete y media. 
VUELTA.—Sal ida de Ge ta í e .—Es tac ión 

corta, la d e l pueblo: 
Primer tren, á las siete y media de la 

tarde. 
Segundo tren, á las ocho y media de la 

tarde. 
Llegada á M ^ i - i d : 
Primer tren, á las ocího. 
Segundo tren, á las nueve. 
E l precio de inscripción de cada peregrino, 

con billete de ida y vuelta, es una peseta. 
Los billetes dé ferrocarril se entregarán des 
de el día 19, previa presentaedén del carnev 
de peregrino. 

A Ja llegada á Getafe de los peregrinos 
éstos se organizarán procesionalmente par; 
hacer su entrada en el Santuario. 

A las ocho y media será la Misa de Ce 
munién general, y á las diez y media será 1; 
Misa nnayor. cantada, en la que será orado) 
el Rd'o. i?. Bernardino María üza l , Francij-
cano. 

La Virgen bajará por la tarde, en su mafr 
nífioa carroza, acompañada procesiónaliment. 
de las autoridades, peregrinos y pueblo- dos-
de el santuario á la iglesia de G e t a í e , y lla
gada la procesión á la parroquia, se cantan' 
una Salve solemne, se dará la Bendici''»-
papal, y, en nombre de la Comiisión organi 
zadora.'como miembro die la misma, hará Ui 
corto d iscTirso el elocuente orador Reverend» 
Padre Juan R. de Legísima. Franciscamo. 

Cada peregrino retornará á Madrid en e1 
mismo tren en que hizo el viaje de ida. 

• • • 
A la peregrinación pueden y deben asistí'-

no sólo los Terciarios Franciscanos, sim 
todos los católicos madrileños. 

La inscripción puede hacerse en los punto 
sieuientps : Padres Err-x0!roanos de San Fer 
mín de los Naivarros, paseo del Cisne, 12 
Parlres Capuchinos, iglesia de J e s ú s ; oficina 
de la Orden Tercera, Snn Bernabé, 13: igh 
RA de la Paloma, y librería d é D. Gregon 
del Amo, Pa^. 6. 

Cada peregrino llevará su merienda ó cu 
dará de proveerse de ella. 

Los asturianos en Madrid 
En su Centro. 

A las nueve de la noche, como anunciá
bamos ayer, llegaron al Centro asturiano los 
diversos grupos artísticos de la regién, ve
nidos exprofeso para estas fiestas. 

Repitieron lo realizado en la pradera de 
San Antonio de la Florida en tardes y en 
iloohes anteriores. 

Todo el programa de canciones, bailes y 
«gaiteradas» ha sido interpretado fielmente 
y con más cariño. 

A las once y media se trasladaron en pa
rejas y precedidos de sus respectivos gai
teros y tamborileros por la acera de la 
derecha de la Puerta del Sol, hasta delante 
de la puerta del edificio donde se halla en
clavado el Centro de Hijos de Madrid, de
lante de la cual bailaron al son de las gai
tas y tambores. 

La Junta del Centro les invitó á pasar, 
obsequiándoles. 

A las dos de la madrugada se daba por 
terminada la fiesta. 

Los artistas ante el Rey. 
Ante el deseo de Su Majestad d0 cono

cer cosas de las regiones españolas, los ar
tistas iráu á Palacio esta mañana, después 
del relevo de la parada. 

La función en d Roa!. 
Esta noche tendrá lugar el festival artís

tico en el regio coliseo, con sujeción al si
guiente programa: 

Sinfonía. 
Lectura de cudrtillas alusivas al acto, por 

el Sr. Pérez de Ayala. 
Presentación del Orfeón Ovetense, solis

tas y diálogos. 
Canciones asturianas al piano, por el no

table barítono Paco Meana. 
Las canciones, originales, letra y música 

del inspirado artista Martínez Abades, son 
las siguientes: «Duerme, neniña», »La Ma-
nisca» y «Ribadesrlla». 

Representación de la obra, del inolvidable 
autor asturiano Vi ta l Aza, «La Praviana», 
por la compañía que dirige Fernando Po-
rredón. 

Cuadro de ia romería asturiana, con sus 
bailes y canciones, en el que se estrenará 
un telón pintado expresamente para esta 
fiesta por el notabilísimo y laureado artista 
D . Juan Martínez Abades, representando la 
''«.sombocadura del Nalón, 

PROPAGANDA 
PINTORESCA 

Allá lejos, muy lejos, en el centro de la 
provincia de León, por encima de Astorga 
y por debajo de los altos de Brañuela , existe 
una región que se llama La Cepeda. 

Sus pucblccitos están situados á las orillas 
de los riachuelos que descienden de la mon
taña , cuyas aguas serpentean entre verdes 
barreras de sauces y chopos. 

A ellos no se asciende sino por ásperos ca-
manes y por tortuosos senderos, á t ravés de 
estrechos valles y peligrosas eminencias. 

Las casas son do tierra apisonada, y los 
tejados, de paja de centeno. 

Los ganados conservan el tipo do las ra
zas primitivas y son huraños y do mirar in 
quieto. 

Sus habitantes guardan también muchas 
de sus antiguas costumbres, incluso el «ju, 
j u , juy», grito gutural de llamada que repi
ten los ecos do montaña en montaña . 

Cuando nosotros subimos por estas tierras, 
predicando la buena nueva de la Sindicación 
agraria, hicímoslo en quijotescos rocines y 
paucescos rucios, tínico medio de llegar á ta
les lugares. 

Y las mozas nos esperaban á la entrada 
del pueblo de Cogorderos, con sus vistosos 
trajes de día de fiesta, limpios y alegres, de 
abigarrados tonos. 

En sus cuellos descubiertos lucían varias 
vueltas de originales collares, gargantillas 
de vidrios polícromos, y de sus orejas colga
ban grandes pendientes de pasados tiempos, 
con mtíltiples calados. 

De sus ojos, grandes y negros como la bo
ca del lobo^ salían profundas miradas de cu
riosidad, y sus labios, colorados como las ro
sas del altar de la Virgen, se replegaban en 
dulces sonrisas de bienvenida... 

Y los mozos robustos, que dejaron las yun
cas do vacas (rumiando ?n el oscuro establo, 
y los hombros y las mujeres maduros que 
abandonaban sus modestos quehaceres, nos 
esperaban también con la misma curiosidad 
y alegría, porque nunca por aquellas apar
tadas tierras habían visto personas de nues_ 
tro porte ni que trajeran tan buenas nue
vas. 

De oasa a casa, en las calles de nuestro 
t ránsi to , habían tendido, en tirantes cuer
das, los mejores pañuelos y colchas que guar, 
daiban en el fondo de ,los batíles, entre tro
zos de alcanfor y astillas de corazón de ene
bro. Alguna vieja se ponía de rodillas en el 
dintel de su puerta y se santiguaba pidiendo 
á Dios la protección de la obra y de sus 
propagandistas. 

Y los mozos, por la noche, cantaban en 
nuestro obsequio los cánticos que aprendie
ron de sus mayores, tea-minados por el ás
pero «ju, j u , juy», cuyas notas llegaban 
hasta el fondo de la madriguera del lobo... 

A l siguiente día, para ir al pueblo do V 
llamejil, donde bahía de celebrarse el mi t in , 
lo hicimos á pie, en caminata apostólica... 

Por el estrecho y polvoriento camino mar 
chaba á la cabeza de la comitiva sonoro 
tambor con alegre repiqueteo, rodeado de un 
tropel do desarrapados chiquillos y chiquillas, 
que bailaban y saltaban. 

Detrás , con algunos sacerdotes y autori
dades, el P. Nevares, ed Sr. Monedéro, don 
Francisco Mariño y este humildé cronista. 
Y en torno nuestro, los vecinos del pueblo 
grandes y chicos, hombres y mujeres, quo 
querían oír y enterarse de lo que se iba á 
explicar. 

A la entrada de Villamejil nos esperaban 
los vecinos de muchos pueblos á la redonda. 

En el estrecho p á t i c o de modesta iglesh 
so colocaron unos bancos para nosotros j 
algunas autoridades, y la gente se fué aco-
nodando, de pie y sentados en el suelo 
v la sombra de copudos nogales que plantu-
•on otras generaciones que ya pasaron. 

Y los chiquillos se encaramaron en sus 
• obustos brazos: ta l el porvenir se apoya en 
el presente y toma su savia del pasado. 

Y los oradores, subiéndose por turno 
m estrecho taburete, enseñaban al pueble 
'a doctrina regeneradora, la misma doctrinr 
que allá lejos, muy lejos, en países y tiempos 
muy remotos, enseñaba Jesucristo á otro? 
nueblos, tan pobres como éstos, acomodado> 
i la sombra y en las ramas de otros viejo-
irbpfaa, tan añosos y vetustos como los no 
ralesdc Vil lameji l . 

JUAN HIDALGO 
• • 4! 

Conferencia del Sr. Correas. 
En el salón del Sindicato de Dueñas hr 

lado una hermosa conferencia el culto saeor 
dote y propaigandista del sindicalismo cató 
'ico agrario D. Juan Francisco Correas, qui 
cué presentado por el Sr. Monedero, presi 
lente de la Federación do Sindicatos de Pa 
'encia. 

El conferenciante llegó á compenetrarse con 
u auditorio, compuesto en su casi totalidad 
'o labradores, que le aplaudieron con en
tusiasmo. 

S O C I E D A D 
S U F R A G I O S 

El funeral que" se celebrará mañana , 18. 
á las once, en la iglesia de San José; todas 
las Misas que se celebren dicho día en la 
parroquia de San José y en la iglesia de San 
Pascual, así como el funeral en la iglesia pa
rroquial de Robledo de Chávela; todas las 
Misas del viernes, 19, en la iglesia de la ca
lle de la F lor ; las de los días 18 y 19 en 
la parroquia de Nuestra Señora do Covadon-
ga, y las del día 21 en la iglesia del Sant í 
simo Cristo de la Salud, serán aplicadas por 
el eterno descanso del alma de la infortu
nada señorita María del Pilar Cobo de Guz-
mán y Primo de Rivera (q. s. g. h.) . 

F A L L E C I M I E N T O S 
En su casa de la provincia de Valladolid, 

ha entregado su alma á Dios la distinguida 
señora del inspector general del Cuorpo de 
Archiveros-Bibliotecarios, y secretario que fué 
de D. Germán Gamazo, D. Mariano Barroso, 
á quien, como á toda su familia, hacemos 
presente la manifestación de nuestro duelo. 

Ha fallecido en esta corte el jefe del 
personal de la Dirección general de Agri
cultura, D . Francisco de la Plaza y Tocón. 

A su viuda y demás familia acompañamos 
en el sentimiento. 

P E T I C I O N D E MANO 
Para D. Pascual Potoc Duczo ha sido pe

dida la mano de la señorita Angeles Cerece
da Rey. 

La boda se celebrará en breve. 

L A F I E S T A 
D E L S A I N E T E 

o 

EN EL TEATRO DE APOLO 

U N B E N E F I C I O 

El taller de Santiago de Compostela. 
En el teatro de la Princesa se celebró 

anoche una función á beneficio del taller 
de Santiago de Compostela, que socorre á 
los pobres de la parroquia de Santa Teresa 
y Santa Isabel. 

Se puso en escena, con gran propiedad y 
lujo, la comedia de Sardou, titulada «La 
corte de Napoleón». 

Los intérpretes, que por ser muchos no 
citamos, cumplieron á satisfacción su co
metido, escuchando largas salvas de aplau
sos, merecidísimos, á nuestro entender, del 
•""morncev nllcb'íorir» 

De veras artístico conjunto presentaba 
ayer el teatro de Apolo, 

i E l vestíbulo y la embocadura del escena^ 
! r io, adornados con flores y tapices. De los 

palíeos, como sobra y desperdicio dé la be
lleza de las damas que desde allí asistían i 
la representación, colgaban hermosos y es, 
tallantomente polícromos pañolones de Ma
nila . En la salla veíanse muchas mantillas 
blancas y negras. 

Un espléndido coro de señoritas, ataviadas 
con les pintorescos trajes regionales, repar
t ían flores, tarjetas perfumadas, cartoritas, 
pastillas de jabón y bombones. 

Poco antes de las tres y cuarto llegó á 
Apolo S. A . la Infanta Isabel. 

Y comenzó el espectáculo, representando 
la compañía de la Princesa él entremés de 
Cervantes «El viejo celoso». N i por sus mé. 
ritos de poeta ni por sois oondiciones de dra
maturgo se hubiese granjeado el insigne 
autor del «Quijote» el t í t u / ) y categoría de 
«(Príncipe de los Ingenios españoles». No 
obstante, los ilustres artistas María Guerre
ro y Ferniandio Díaz de Mendoza acertaron 
al elegir un pasillo cómico del egregio manco. 

El público estimó los primores del clásico 
juguete y aplaudió la ajustada interpreta, 
cién que le dieron las señoritas Ladrón dé 
Guevara y Hermosa, la señora Torres y los 
Sres. Carsi, Urqu^o, Dafauoe y Capilla. 

«Cuarenta años después» se t i tu la otro 
entremés, original de los Sres. Bucotá y 
Mera, estrenado por la compañía de Lara. 
Agradó plenamente, á pesar de la insigni
ficancia del asunto y la sencillez excesiva OQ 
les procedimientos. E l diálego es el todo. 
Y la labor de la señori ta Mcneró, la seño
ra Sánchez Ariño y los Sres. Ramírez é Is, 
bert avaloró notablemente á la entretenida 
quisicosa. 

Alterando el orden que señalaba el pro
grama, la señorita Palón y el Sr. Vilches 
«dijeron» un diálogo en prosa, original de 
D. Alejandro P. Maristany. 

Don José Ramos Mar t ín oonitribuyó con 
un juguetón entremés, t i tulado «Gramática 
parda» . Los espectadores no supieron deci
dir quién tenía más gramát ica parda: la 
diablesa de Blasilla (señori ta Loreto Prado) 
ó el buenazo, pero fino, fino, fino... Padre 
Eugenio (Sr. Chicote). En la duda, optaron 
por aplaudir y agradecer el buen rato que 
con sus dimes y diretes les proporcionaron 
el Padre Eugenio y Blasa. E l Sr. Ramos 
Mar t ín es un sainetero de cepa... 

A su manera, un poco descoyuntada, algo 
conceptista y un si es no es brusca, el se. 
ñor Parellada ha pergeñado una baturrad'a. 
«La tomadora», que representaron la señora 
Argota, la señorita Perales y los Sres. Mon-
cayo. Morillo, Sámohez del Pino y Román. 
Unas cuantas corcheas puso el maestro Ba
rrera, que agradaron mucho. Se trata de 
dos ((jotas», naturalmente... 

Mar ía Kousnezoff y Lucrecia Arana apor. 
taron su concurso valiosísimo. La oontraalto 
española, retiraa hace flempo de las tablas, 
y que no ha tenido quien le sucediera, con 
su espléndida voz y su arte, todo corazón, 
interpretó canciones de Granados y jotas 
María Kousnezoff cantó y bailó canoiones 
y bailes españoles. 

¿ Quién no recuerda el éxito que en Madrid 
tuyo ¡(La venta de Don Quijote», comedia 
lírica, dechado on su género? E l libro, en 
prosa y verso, del malogrado y exquisito 
poeta Carlos Fernández Shaw, y la parti
tura, del inmortal maestro Chapí, obtuvie. 
ron iguales é igualmente merecidos elogios. 
Xo es ésta la ocasión dé volver á justifi
carlos, pero sí la de repetirlos. 

Correcta interpretación obtuvó ayer la 
ibra modelo de parte de la compañía de 
Apolo. Concluyó á- las nueve y cuarto, y 
A festival comenzara á las tres y cuarto. 
El cansancio no permitió al públco saborear 
sus exquisiteces, y limitóse á escuchar con 
respeto... 

No quiso la primer actriz de la Comedia, 
Mercedes Pérez de Vargas, dejar de hacer 
'cto de presencia, y leyó una ingeniosa com
posición de Sinesio Delgado. 

No había inconveniente en que se cantase 
m la fiesta de ayer el terceto español d< 
'La mujer ideal», como lo cantaron, y muy 
'jien y con mucho gusto del público, la se. 
ñorita Haro y los Sres. Gandía y Barreto. 
Uas si lo Itabía, y grave y no tolerable, ei 
levar .á la solemnidad culta, organizada 
eneficio de la Asociación de la Prensa, A 
ajo la responsabilidad de la Prensa, so 
omnidad á la que asisten señoras y señorita;-

que nunca presenciarían ciertas fepresenta-
•iones de ciertos teatros; sí había inconve. 
viente serie é insufrible, repetimos, en que 
se bailotease é hiciese ( ¡cantarse , no se 
•antél) el «Dtío completo de los Besos» (asi 
«cribe el programa) de la opereta franca
mente inmoral, ((El abanicó de la Pompa-
dour». Lo juzgamos un abuso. 

Final de fiesta, que el agobio universal 
asi borró, fué la jota de «La Dolores», er 

"la que tomaron parte las señoritas Iglesias 
y Moréu, y los Sres. Ferret, Gorgé, López 
Pitarch, y el cuadro aragonés de Parish. 

¡De tres v cuarto á diez menos cuarto! 
No hay sensibilidad que no se embote n: 

casi cuerpo que resista... 
¿Ignoran los organizadores que «est modus 

!n rebus, sunt coerti denique fines»?... 
Porque el objeto no es cansar n i aburrir... 

LOS FERROVIARIOS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 16 
Se espera con mucha impaciencia la Asam

blea de ferroviarios que se celebrará maña
na, por la noche, y de la cual saldrá el 
acuerdo definitivo deponiendo su actitud i 
llegando á la tirantez más extremada con el 
Comité central. 

9 * * 
VIGO 18 

Se ha celebrado la Asamblea de ferrovia
rios de la línea Orense-Vigo. 

Han acordado pedir al Gobierno que exija 
á la Compañía que cumpla la ley del Des
canso dominical, y solicitar de aquélla al
gunas concesiones relativas á disminución do 
jornada y aumento de salario. 

N O T I C I A S 
Cutis fresco y sonrosado.—Este es el se

creto de la juventud, que está ya al alcance 
do todas las señoras, usando el Jabón Flo
ros del Campo. 

Oídos, calma dolor en el acto y cura la su
puración en 4 días Oto-Analgesina Orive. 

Cfc! 
Ea la lactancia, las madres y las nodrizas 

conseguirán un buen desarrollo y crecimien
to de sus hijos usando los Hipofosfitos Salud. 

Los médicos do más fama lo aconsejan. 
Si se ofrecen similares rechácense; la ofer. 

ta es interesada. 
AVISO.—Rechácese todo frasco que no s© 

lea en el exterior, con t inta roja, «Hipofos-
Fitos Salud». 

Cuatro causas que tenía pendientes nues
t ro colega «El Diario de Avila» han sido 
sobreseídas, por lo que le felicitamos. 

De la direccién del periédico se ha encar, 
gado D. Constantino García Pérez, cesando 

- i i r . n r r r n T i TT-vn-í'1~7 do I* Torvo 

L A SITUACION^ 
EN BARCELONA 

LOS ACADÍVIICOSTRANCF̂O 
A SALAMANCA '̂ 

LOS JUEGOS FLORALES SE APLA7 
E N S E V I L L A ^ 

SERVICIO TELEGRAFICO 

t , BARCELONAift 
E l gobernador confía en que soluciní 

la cuestión do loa harineros, á la comr • 
de que se venda el pan á 50 céntimos el f?6 

So ha autorizado la salida del vapor A 
gón», con 100 sacos' de harina- oara Í;Ĵ u 
y 2100; para Cádiz. " ^ Sevill«. 

En lo sucesivo, ae a tenderá primero 
abastecimiento de la capital, antes de dfii 
exportar. w 

Un conocido economista ha dado su on-
nién respecto á la cuestión de las harinas 
los trigos, y parece que no se halla muy ^ 
acertado. Dice que todo lo hecho en el asmT 
to de las subsistencias no es lo suficient 
para resolver el asunto, principalmente J 
do la subida del precio del pan. Los ((stoks» 
visibles no alcanzarán maa que hasta media,' 
dos de Junio, y, por tanto, para esa {«£ 
no hay tiempo suficiente para podir y hacet 
que lleguen trigos del extranjero. Sólo um 
acción enérgica del Gobierno (que no es A 
esperar) podría conseguir el remedio de nn, 
mentó. Las gestiones equivocadas de Urzáij 
y la negligencia del Gobierno son la verda 
dora causa del actual conflicto. 

La Junta de panaderos ha pedido al alcaL 
de permiso para enviar harinas á los puebla 
cercanos, donde el conflicto se ha agravado 
pues se dice que carecen en absoluto de pan,' 
El alcalde ha contestado que pidan perniis( 
al gobernador, y así lo han hecho. 

El Prelado, que se halla practicando 
la visita pastoral, fué ayer, en automóvil 
á Tarrasa, para visitar al Sr. D. Alfonso 
Sala, el cual se halla muy mejorado de l ; 
reciente enfermedad que ha padecido. 

En el Palacio de la Música Catalana 
se celebrará un gran concierto en honor del 
desgraciado compositor Sr. Granados, en eí 
que se tocarán obras de las más principal^ 
del infortunado maestro. 

A l terminar el curso Montesori, el se
cretario enviará una comunicación al rectoi 
de la Universidad, con el nombre de los maes
tros nacionales quo han asistido al citado 
curso, para que, de este modo, se pueda dar 
cumplimiento á la reciente disposición del 
ministro de Instrucción. Los maestros que 
darán en libertad de obetener el título d4 
asiistencia que da la doctora Montesori. 

Mañana serán obsequiados con un té lo» 
alumnos extranjeros que han asistido al ci
tado curdo Montesori. 

• • • 
SALAMANCA 16 

E l jueves, por la noche, llegarán á éstr 
loa académicos franceses M M . Bergson é 
Imbart de la Tour. Da rán varias coáferen, 
ciaa. 

El sábado se celebrará una velada en su 
honor, en la que tomará parte el Sr. Un«f 
muño. 

• • * 
SEVILLA 16 

Ha llegado, acompañado de su hija, e 
Sr. Rodríguez Mar ín . 

Los Juegos Florales que se llevarían i 
efecto el 17 han sido aplazados por enfen 
medad de la madre de la reina de la fiesta 

•+> José López, herido por un estoque el 
la plaza de toros, mejora de su herida. 

El día 21 se oefebrará el banquete el 
honor del Sr. Rojas Marcos, en el pasaj( 
de Oriente. 

¿QUIEN LO MATO? 

El crimen de anoche 
A Ja entradá de la pradera de San Isidrft 

hacia la deracha, cerca de unas casitas si 
tuadas á la orilla del río Manzanares, hi 
aparecido el cadáver de un hombre, joven i 
parecer, que viste traje de albañil. 

Cuando fué c descubierto avisóse por tetó 
fono á la Casa de Socorro del Puente da 
Toled'o, sucursal de la Inolfusa, de la cual 
se presentó en el lugar de referencias, parí 
reconocer al individuo en cuestién, un me
dico, oertificando poco después que la muerta 
había sido repentina y producida por he, 
moptósis. 

Poco después presentábase el Juzgado o* 
guardia á practicar diligencias, ordenando 
como primera medida que se repitiera el re
conocimiento facultativo por el médico fo-
rénse. 

Este, más detenidamente, vió que lajnuer* 
te había sido producida por una puñalada 
que atravesaba el corazón. 

Todos los datos averiguados por el ju6* 
de la UmVersidad, que es el de guardia, g 
han reducido á qxm el muerto llamábase Bal
domcro, era albañil y acostumbraba á come* 
en una taberna situada en la calle de Sant» 
Ana, números 19 y 21. 

En los bolsillos de Baldémero no h&oif 
documento ni papel ailguno que pudiera idea 
tificar el cadáver. 

Dado aviso á la brigada de mvestigaoiOJ 
nriminal, inspectores y agentes dediiláronsí 
tenazmente á averiguar lo ocurrido, no ha
biendo podido saberse, á la hora de oerraf 
esta edición» quién ó quiénes puedan ser lo* 
autores dé este crimen. ; 

ENTRE VENDEDORES 

S A N G R I E N T A R E Y E R T A 
Pilar Ulloa, de trein.ta y nueve años, ve» 

dedora de la plaza de la Cebada, sostuv» 
ayer por la mañana , en dicha plaza, un fuef-
te altercado con otra compañera do trabaje 
llamada Vicenta Conei, de veintiséis años. 

De las palabras pasaron á los hechos. ? 
ambas mujeres agrediéronse mutuamen^( 
hasta que fueron separadas por varias 
sonas. n 

Por la tarde, y en la calle de la Arga»»' 
zuela, volviéronse á encontrar jas dos Bj* 
jeres, reproduciéndose la cuestión con cara* 
teres más graves, pues en ella intervinieron 
además, las familias de cada una. 

Se originó un escándalo horrible. 
Las armas salieron á relucir, Y llomt1jL 

y mujeres agrediéronse con verdadera 

Guando llegaron los guardias y pudier°Jj 
al fin, separar á los combatientes, se 
que habían resultado los siguienteshendos _ 

Pilar Ulloa, heridas en la cabeza y w 
derecho. Su estado fué calificado de „- ^ 

Dominga Embiona. de cincuenta 7 
años, herida leve en la cabeza. ^ 

Vicenta Ganáis, de doce años, hija a« 
anterior, herida en la frente. Levo. 

José Cañáis Vázquez, marido de ^ (1j 
minga, dos heridas incisopunzantes. en 
hombro v sobaco izquierdos. Pasé al H0SP 
general."Su estado fué calificado de g ^ - ^ 

Nicomedes Castro, de cuarenta y dos a ^ 
agresor de las heridas que padecen 'oS ¡(Ja, 
teriormente citados. E l padece " ^ . . fren
en la mano derecha y otra en la región 

Sus hijos Amiano y Francisco, de .VÍ Te-
cinco y doce, respectivamente, tambie 
sultaron heridos. 

Todos fueron curados en la Casa de 
rro, pasando después al Juzgado o? 
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L A S C O R T E S _ 

L A DISCUSION DEL A C T A 
DE M O N T I L L A 

o 

E L SEÑOR A L C A L A ZAMORA L A IMPUGNA 

E l a c a r t e l » de l a s e s i ó n ú l t i m a t e n í a 
indudables a t r a c t i v o s ; y entre e l los , e l 
más sabroso la. a r remet ida del s e ñ o r 
^ J c a l á Zamora con t r a e l Gob ie rno . E s r 
tes r e b e l d í a s y dis idencias suelen ser 
ocas ión de g r a n e n t r e t e n i m i e n t o ; lo 
QTje quiere dec i r que ef icaüos y t r i b u -
naíi estaban to t a lmen te Henos. 

Para que fuese m á s v i v o e l deseo de 
0ír al elocuente d ipu tado andaluz , l i u -

una i n t r o d u c c i ó n l a r g a y fast idiosa. 
J l Sr. G'iner y D . Pab lo Ig les ias an\m-
piarou que las m i n o r í a s á que pertene-
peu v o t a r á n c o n t r a los d i c t á m e n e s del 
Supremo que les plazca no acatar. O t r o 
tanto a n u n c i ó antes, en n o m b r e de los 
5¡elquiadistas , e l Sr . Pedregal , no obs
tante recordar le e l conde de» R o m a n ó 
les unas palabras de l Sr. A lva rez , que 
un Júl sostuvo la tesis con t r a r i a . ¡ A b ! 
Jja s o b e r a n í a del Pa r l amen to , la r a z ó n 
v la j u s t i c i a e s t á n por enc ima de todo— 
¿ecía e l Sr . Pedrega l—; inc luso del 
pensamiento del je fe . ¡ Claro I ¡ Como 
que el T r i b u n a l Supremo l i a dejado s in 
jeta á dos r e í o r m i i s t a s , r e s t i t u y é n d o l a s 
¿ sus l e g i t i m e s d u e ñ o s . . . ! 

E l conde de Romanones i n t e r v i n o 
con acierto, pr i imero, y luego con uoto-
yia i n h a b i l i d a d . Dec id ido á aceptar los 
d i c t á m e n e s d e l Supremo, m e r e c i ó 
aplauso; el a l to T r i b u n a l l i a de equivo
carse en menor n ú m e r o de casos que el 
Congreso, m á s . incompetente y menos 
¡ jnparc ia l . Pe ro l u e g o , en una frase, 
asomó el «conde» que todos conoce
mos: e l t ravieso ^ despreocupado. «A 
mí me gus ta mucho l a l i b e r t a d — d i 
j o — ; pero no que l a m a y o r í a l a tenga 
para v o t a r . » ¡ A j a j á ! U n a m a y o r í a dó
c i l y amaestrada, y como t a l e x h i b i d a 
en pleno P a r l a m e n t o . . . ¡ E s demasiado, 
gefior conde ! 

H a b l ó luego e l Sr, Ba rc i a , reformis
ta, anunciado como g r a n orador . ¡ Fias
co I Nadie le o ía á los cinco miinutos de 
in ic iar su perora ta . L o que d i j o apenas 
lo sabemos: sonaba á hueco. 

A l fin Be puso en pie e l Sr. A l c a l á Za
mora. ¡ Precioso discurso el que ayer 
p ronunc ia ra ! Cincelada ,1a f rase; so
brio el a d e m á n ; e n é r g i c o y hasta duro 
el ataque, pero siin estr idencias de m a l 
gusto ; m e t ó d i c a l a e x p o s i c i ó n ; acerada 
y valiente la i r o n í a ; poderosas las con
clusiones que, como mazazos, c a í a n so
bre el banco azu l , aunque no l o g r a r a n 
¿ g i t a r al Sr. Bar roso , que p a r e c í a su-
Aiido en bienestar b e a t í f i c o . . . Porque es 
de advert i r que, aunque e l Sr. A l c a l á 
Zamora, impugnaba el aicta de M o n t i -
lla, los disparos, por e l e v a c i ó n , h a c í a n 
blanco en el Gob ie rno . 

L a a c u s a c i ó n era c a t e g ó r i c a y grave . 
E l Gobierno del R e y p a c t ó a l ianza con 
ía masa repub l icana de M o n t i l l a , ha
c i éndo la t r i u n f a r sobre el candidato 
m o n á r q u i c o . L o s nombramien tos de a l 
caldes de Rea l o rden son u n recurso del 
Poder: no es l í c i t o á u n Gobierno em
plearlo con t ra ol r é g i m e n , como en 
M o n t i l l a se ha hecho, i Y todo para 
«sacar» á un d ipu tado mi me jo r ni peor 
ique otros ! E l Sr. A l c a l á Zamora apro
vechó la o c a s i ó n para recordar que, 
cuando el Sr. L e r r o u x fué derrotado en 
Barcelona, se le d i ó « a l b e r g u e » en e l 
d is t r i to de Posadas, y para dedicar u n 
eJociuent ís imo recuerdo á los j ó v e n e s 
prestigiosos que en estas elecciones 
han quedado s in acta, en t re el los e l 
Sr. Goicoechea, « c u m b r e g l o r i o s a » de 
la j u v e n t u d e s p a ñ o l a . 

rerminadai l a par te p r i n c i p a l m e n t e 
po l í t i c a de l d iscurso , e l orador e x a m i 
nó, con « e n s a ñ a m i e n t o » , las i legal idades 
del acta de M o n t i l l a . ¡ Da t r is teza o í r 
Bstas impugnac iones I E l v ie jo reino de 
la p i c a r d í a ex t iende ahora sus domi
nios en e l campo e lec to ra l . E l caso de 
M o n t i l l a no es, c ie r tamente , ú n i c o n i 
el m á s grave, s ino e l t i po corr iente en 
Jos d i s t r i tos r u r a l e s ; de manera que en 
casi toda E s p a ñ a se reproduce e l cua
dro s o m b r í o , b á r b a r a m e n t e pintoresco, 
del feudo c a c i q u i l que con soberbias 
pinceladas p i n t ó ayer e l Sr. A l c a l á Za
mora. ¡ V a l e m á s no pensar en e l l o ! 

C o n t e s t ó e l Sr. Barroso . H a b r í a m o s 
re ído la, frase zumbona y desenfadada 
del m i n i s t r o de Gracia y Jus t i c ia si le 
e s c u c h á r a m o s en una t e r t u l i a de ami
gos; pero en el Pa r l amen to resul taba 
su o r a to r i a . . . ¿ c ó m o lo di remos? poco 
eeiia. Que el Sr. A l c a l á Zamora tenga 
deseos de ser m i n i s t r o — a u n siendo e l lo 
cierto—no es cosa que i n t e i t s e a l p a í s . 
L o que i m p o r t a b a era d i luc ida r si ha
blaba con r a z ó n , ó equivocado por e l 
despecho'. E u é l a de ayer una mala tar
de para e l Sr . Bar roso . ¡ P e r o como 
es te—según su con t r incan te—no cono-
Ce el verbo d i m i t i r . . . ! 

L u e g o d e f e n d i ó su acta e l Sr. A y u -
* 0 : enfermo ar in , c u m p l i ó dignamente 
•u comet ido. 

Los pasi l los , t e m i u a d a l a s e s i ó n , 
h e r v í a n en comentar ios . A l l á v imos a l 
Sr. A l c a l á Zamora con el ex te r io r sa
tisfecho de qu i en , habiendo acometido 
ttna empresa deoisiva, sale airoso del 
í u i p e ü o . ¿Qué h a r á , q u é p e n s a r á e l 
conde de Eomanones? Seguramente 
ya ha abandonado su reciente p r o p ó s i -
•to de d i m i t i r en cuanto su rg ie ra una 
Disidencia en su p a r t i d o . Porque la d i 
sidencia v a es manif iesta y par lamenta-
l a . . . ' J F 

SENADO 
•ESíON DEL DSA 16 DE MAYO Oí 1816 

A las cuatro menos cuarto de la tarde 
•QP* la presidencia el Sr. García Prieto 
1 declara abierta la sesión. 

escaños y tribunas, escasa concurrencia. 
• banco azul, desierto. 

ORDEN DEL DIA 
Se aprueba sin discusión la elección ga-

5»W de tres 
senadores por la provincia de 

*rona, de la que resultaron elegidos los se-
( D ^ COnde de Figóls, Rahola y Valles 
Con! ^rueba tanibién otro dictamen de la 
del c (ie Actas Emitiendo al ejercicio 
****áT\0 ^e senador al Sr. Rahola, por ap-

Se suspende la sesión, y pasa á reunirse 
la Comisión de Actas. 

Reanúdase la &©sión á las siete menos 
cinco, y se da cuenta de los dictámenes 
aprobados por la Comisión de ActaiS. 

Se, acuerda el orden del día para el jue
ves, y so levanta la sesión á las siete y 

CONGRESO 
SESION D E L DIA 16 DE MAYO DE 1916 

A las tres y cinco da comienzo la sesión, 
bajo la presidencia del Sr. Villanuova. 
. En el banco azul, los ministros ue la go
bernación y Gracia y Justicia. 

So entra en el 
ORDEN D E L D I A 

Son aprobados los dictámenes de incompa
tibilidad de los Srcs. Fidalgo, Chapaprieta, 
Urzáiz (D. J . ) , Foronda, Royo Villanova, 
Navarro Reverter, Alvarez Valdós y Nicolúu, 
que son admitidos al cargo de diputado. 

(Entra en la Cámara ol presidente deJ Con
sejo. 

Se discute el dictamen del Supremo so í r t 
el acta de Quintanar de la Orden (Toledo). 

El Sr. PEDREGAL: Anuncia (i«c los re
formistas intervendrán en la discusión de va
rios de estos dictámenes, y sostiene que la 
intervención del Supremo habrá que modi
ficarla. Entretanto—añade—hay que respe
tar la ley y el reglamento en su espíritu y 
su letra. 

El conde de ROMANONES: Lo dicho por 
el Sr. Pedregal fué formulado en 1910 y 1914, 
y lo miemo el Sr. Canalejas que el Sr. Dato 
contestaron que la Cámara podía disentir del 
criterio del Supremo; pero aconsejaron á sus 
amigos que votaran los dictámenes de tan 
alto^Tribuna.l. Lo mismo dijo D . Melquíades 
Alvarez en 191-4; lo mismo digo yo ahora. Ya 
veremos si hay que pedir la reforma de la 
manera de intervenir del Supremo. No digo 
que el Supremo haya acertado en todo; pero 
aun equivocándose, se equivoca menos do lo 
que antes se equivocaba la Comisión. 

La mayoría votará los dictámenes del Su
premo. 

El Sr. BARCIA consume el primer turno 
en contra del dictamen. (Es la primera vez 
que usa de la palabra en la Cámara, y al poco 
rato de comenzar, la Cámara se distrae. En 
el! banco azul charlan unos ministros con los 
otros.) 

Se aprueba el dictamen del Supremo por 
170 votos contra 17. 

Se aprueba el dictamen de las actas de 
Toledo, Villena, Falencia y Mora de Ru-
bielos. 

El Sr. ALCALA ZAMORA impugna el 
dictamen sobre el acta de Montil la. Lamen
ta el estado de salud del Sr. Ayuso. 

No planteo un problema de pequeña po
lítica, sino uno de farsa electoral, de total 
desacuerdo entre los electores y el que se da 
como elegido. E l dictamen daña más que 
otra cosa á la minoría republicana, porque 
aceptarlo es aceptar el donativo oficial de 
un acta. ¿ N o os sorprende, aeñores de la 
mayoría, que la presión oficial se haya ejer
cido en favor de un diputado republicano? 

¿Por qué se ha prestado el favor oficial? 
Creo que es lícito y aun obligado en el Go
bierno no dejar sin representación á nin
guna opinión del país. Por eso no censuro 
que de Posadas se haya hedió un albergue. 
(El Sr. L E R R O U X : Pido la palabra.) 

Dedica un recuerdo á Salaverry, Gonzá
lez Llana y Goicoechea, jóvenes ex diputa
dos que hoy no tienen puesto en la Cámara. 

Dice que no le ex t raña pueda convivir en 
el Gobierno, después de la crisis de 1916, e) 
ministro de Gracia y Justicia, que no podía 
cuando la crisis de 1912. 

Yo soy modesto, pero tengo una historia. 
¿Cómo no ha de producir trkiteza el que 
en vez de sacar sin violencia á un amigo 
mío, sacase el Gobierno diputado, con vio
lencia, á un republicano? E l pleito empezó 
en Diciembre, y el Gobierno dió los alcal
des á los republicanos. 

t Y los republicanos han criticado el nom
bramiento de Real orden del alcalde de Ma
drid ! 

Puntualiza a-Jgunos detalles de la elección 
sobre los cuales no ha reparado el Supremo. 

(En el banco azul, el presidente del Con
sejo y los ministros de la Guerra, Gracia y 
Justicia é Instrucción pública.) 

En Montemayor, pueblo de 900 electores, 
se nombraron el día antes de la elección 193 
guardias munlcipailes, que formaron la parti
da de la porra. 

Alaba a.l candidato maurista, que, entre un 
republicano y un liberal, se puso uei lacro dei 
monárquico. 

Censura repetidas veces que el Tribunal Su
premo no diga nada acerca del bando del al
calde de Aguilar recomendando al candidato 
republicano. 

; E \ Supremo tiene todo eso por lícito y 
por eso lo calla ? ¡ A h ! ; pues el «Diario de 
las Sesiones» y la Prensa son un gran ve
hículo para propagar jurisprudencia. y ha
brá que decir que todas osas enormidades las 
considera el Supremo lícitas. 

Termina diciendo que es necesario—y el 
ministro de Gracia y Justicia acaso traiga 
dictámenes acerca de" eso—dar poderes al Su
premo para que pueda ser imparcial; que 
pueda nombrar su presidente, que pueda 
nombrar los presidentes de Sala, que sus 
miembros sean escogidos en las más altns 
categorías y no quede todo al arbitrio de 
los ministros de Gracia y Justicia. 

Le contesta el ministro de GPACIA "\ 
.ÍT'STICIA. Por dos veces dice al Sr. Alca
lá Zamora que con mucho gusto lo endosará 
la prebenda ministerial si IÍV desea. Refuta 
que en Montilla hubiera encaballado ningún 
candidato. Dice que el Sr. Alcalá Zamora 
le presenta como hombre feroz y de pasio
nes violentas, y eso no, no se lo podrá creer 
nadie. 

El Sr. AYUSO defiende la leptimidad de 
su elección. Dice que ya sabía él que no se 
iba á discutir su acta,'sino que se iban á l i 
quidar antiguos pleitos de la familia lifornl. 

Rechaza las afirmaciones del Sr. Alcalá 
Zamora, 'una por una. 

El Sr. ALCALA ZAMORA rectifica. Dic° 
que en las Cortes no defendió el acta de 
Montilla porque efl Sr. Fernández Jiménez 
no estaba en las filas en que está, y pbttiac 
el Sr. Sánchez Guerra cu'.up'.ió con su deber 
do monárquico presentando frente al señor 
Ayuso un candidato conserrador. 

Dice qu-^ no ambiciona. ni la cartorn de 
ministro, n i la jefatura política de Cór
doba. 

Explica cómo, para ser diputado por Prio-
gro, tuvo que serlo antes tres veces por La 
Carolina. 

PectifcTn los señores ministro de GRA
CIA Y JUSTICIA y AYUSO. 

£e aprueba el dictamen, y también «e 
aprueban los dictámenes sobre las actas cío 
.los distritos de Arévalo, Valderrobres v 
A murrio. 

La Comisión retira el dictamen declarnndo 
la incompatibilidad del Sr. López (D. Da-
niel). 

Se da cuenta del despaclio ordinario, so 
lee el orden del día para la sesión del jueves 
y se levanta la sesión á las siete. 

T)E TA CASA HV.M. 

L A EXPOSICION 
DE M I N I A T U R A S 

L O S R E Y E S A S I S T E N A L A 
I N A U G U R A C I O N 

E L PRIMADO, EN PALACIO 

Ayer mañana , á las doce, y con asistencia 
de la Real familia, se ha verificado la inau-
guración de la Exposición de Miniaturas-
retratos en España, organizada en el Palacio 
de la Biblioteca Nacional por la Sociedad 
Española de Amigos del «Arte. 

Sucesivamente fueron llegando al recinto 
do la Exposición Sus Majestades las Reinas 
Doña Victoria y Doña Cristina y Sus Alte
zas los Infantes Doña' Isabel, Doña Luisa, 
Doña Beatriz, Don Carlos, Don Fernando y 
la duquesa de Talavera. 

Accmpañabam á Su Majestad la Reina 
Doña Victoria la duquesa de San Carlos y 
el duque de S.;nto Mauro; á Su MajestaÍ! 
la Reina Doña Cristina, la duquesa de la 
Conquista y el Príncipe Pío de Saboya; á 
Su Alteza la Infanta Doña Isabel, la seño
r i ta do Ber t r án de Lis, y á Su Alteza la 
Infanta Doña Beatriz, la señora viuda de 
Ruata. 

Minutos después de las doce llegó Su Ma
jestad el Rey, acompañado del marqués de 
la Torrecilla. 

Las Reales personas fueron recibidas por 
el presidenta del Consejo, señor conde de 
Romanones; el ministro de Instrucción pú
blica, Sr. Bure l l ; el ex presidente del Con. 
se jo Sr. Dato; el gobernador civil , Sr. Ros-
selló; el presidente de la Diputación, señor 
Díaz Agero; el director de Seguridad, ge
neral La Barrera ; los señores conde de Ca
sáis, D. José Moreno Carbonero y D. Joa
quín Ezquerra del Bayo, por la Comisión 
organizadora de la Exposición ; el marqué-
de Valvcrde, el barón de la Vega de Hoz 
otras distinguidas personalidades. 

Cerca de una hora duró la visita de la' 
personas do la Real familia á la Expcsic:'. 
de Miniaturas, que es realmente notable. 

Consta de ocho salas, destinada una á re
tratos al óleo, otra á vitelas y manuscrito 
y las restantes á miniaturas, corresponciien. 
do una á obras del siglo X V I I I , adornad 
con valiosos muebles de la época; otra á 
miniaturas-retratos del siglo X I X , una ter
cera al siglo X V I y el resto á la de artistas 
que trabajaron en España y artistas que 
retrataron, á personas españolas, divúcHéndo, 
se por escuelas: francesa, inglesa é italiana. 

Consta ia. Exposición de 868 obras, todas 
ellas interesantísimas y muy notables. 

Entre los expositores figuran Sus Majes
tades los Reyes Don Alfonso y Doña Cris
tina, y Su AÍteza la Infanta Doña Isabel. 

Todas las instalaciones fueron muy del 
agrado de Sus Majestades y Altezas, qm 
al retirarse de la Exposición fueron despe. 
didos por Lis personalidades antes mencio
nadas. 

Las Reinas y las Infantas fueron obse
quiadas con preciosos ramos de flores por los 
señores que componen la Comisión organi
zadora. 

^> E l eminentísimo señor Cardenal Arzo
bispo de Toledo ha sido recibido por Su 
INI a j estad el Rey. 
^ ^ ^ ^ • • • • • • • • ^ • ^ • • • ^ 

O O J ^ B I O I s r 
Se vende un piano eléctrico, casi á la mi

tad de su precio. Arenal, 22. Aparatos eléc
tricos. 

Papelería Alemana 

Guille mií M M 
APARATOS TOPOGRAFICOS Y MATE
RIAL DE DIBUJO PARA INGENIEROS 

Y ARQUITECTOS 
ENCUADERNACION DE PROYECTOS 

E S P A R T E R O S , 1, 
M A D R I D 

L I M P I A 

M E T A L B L A N C O , & 
M A R G A 

" G O L D „ 
UNICÜ1 QUE NI RAYA NI DESGASTA 
OEJANÜO UN HERMOSO BRILLO 

Bote, 1,50 pesetas. 
— certificado, 2,00. 

Diricfirse Á 
L . FERRAN 

Fortunv, 7. •Barcelona. 

D E LOS M i y i S T E B J O S 

FALTAN 
E N T E 

n m p i n e d o 
INSUSTITUIBLE EN LOS CASOS DE 

DESGASTE ORGANICO 

s o i m E í i E i M PE m m w i t t i m 
7, PRECIADOS, 7.—MADRID 

Altas novedades en sombreros y gorra.s 
pí.ra señoras, caballeros y niños, Especiaii 
dad en sombreros para sacerdotes. 

E P I L E P S I A 1 
O A C C m E H T E S M E Ü V S O S Ü S | 

Curación radical con las 
Pf lSTÍLLñS flNTIEPILÉPriCflS * 

DE: O C H O A I 
PARA VESTIR, gusto, eicsanoia, economía, 
rácómendaihos Sobrino Gioz, Lattí'e. Hechura 
traje ferros, derde 25 pts. San Eirtolo.-re, 13. 
-^—í»— •* '—^~*>"<t>-- iy^"'s—&-<¿~*?-

iflraVereferra ? Gangas 
Preferida por cuantos la conocen. 

JAIME RUIZ, Mrdrid. Gran fábrica do 
aparatos y objetos de metales. Arcual, 22 j 
Cíoya, 4 ; l'rinccsa. 43. 

• • • » • • » -o—O- •» O • < ^ ^ » - » - ^ _ 0 . 

O B R A K Ü E V A 

üiüa Í9 iaa rmeisce ce i$t 
per J . Jorsenscn. 

Traducción do R. M.a Tenrciro. 
Revisada per Fr. José María de Eüzond.. 

Menor CftpuoUino. 
Ediciones ¿le LA LECTURA. 
Precio: Rústica, ó pesetas. 

— lujosamente encuadernado* íí. 
En todas las lilnxrír.s y en LA LECTURJÍ 

pasco de Recoletos, 25, Madrid. \» 

L O S S U C E S O S 
D E A R A H A L 

o 
L A H U E L G A D E L O S F E R R O 

V I A R I O S 

NOMBRAMIENTOS Y DESTINOS 
DE GUERRA 

DE GOBERNACION 
Ayer al mediodía. 

A l recibir ayer mañana á los periodistas 
el ministro de la Gobernación, manifestó 
que, en cuanto leyó en la Prensa baberse 
desarrollado graves sucesos en el pueblo de 
Arahal, pidió detañea al gobernador de Se
villa. 

E l gobernador manifestó al ministro que 
el alcalde de dicha población le dió cuenta 
de Jiaberse publicado una hoja clandestina. 

E l gobernador lo contestó que cumpliese 
lo que dispone la ley de Imprenta. 

Posteriormente, el día 9, volvió a comu
nicarle el alcalde que había recogido la hoja 
en que se atacaba á la Religión y se exci
taba á un movimiento revolucionario, aña
diendo que se habían efectuado doce deten
ciones. 

Nueve da los dete\udoá lo fueron por per
tenecer á la Junta directiva del Centro obre
ro, del que, afírnian éstos, había salido dicha 
hoja. 

Después le ha vuelto á comunicar el al
calde que en Marchona se ha efectuado la 
detención de otro reclamado por el jue-: 
que interviene en el proceso. 

Termina el gobernador diciendo que reina 
tranquilidad. 

» * * 
Después habló el ministro de la huelga 

de ferroviarios, y dijo que ocurre con ella 
lo mismo que sucede con todo asunto que 
se somete á discusión, que hay unos par
tidarios y otros no. 

La fórmula convenida en Madrid, some
tida á los ferroviarios de Valladolid en una 
Asamblea á la que asistieron unos 2.00C, 
ué aprobada por unanimidad, y han retira

do del Gobierno civili la comunicación de 
huelga que presentaron en éste. 

También nombraron Comisiones para que 
e trasladen, á Oviedo, Zaragoza, Barcelona 
• otras poblaciones, donde parece que hnbía 
Jiguna resistencia á la aceptación de la 
fórmula. 

No obstante las noticias publicadas de es
tas últ imas poblaciones, el ministro de la 
Gobernación tiene impresiones favorables, 
fundándose principalmente en Jos artículos 
publicados en «El Socialista» y «España 
Nueva» aconsejando á los ferroviarios acep
tar la fórmula, como una mejora del pre
sento y una esperanza para el porvenir. 

En estos cuatro días que faltan para cum
plir el plazo del anuncio de la huelga con 
fía el ministro en que volverán de su acuer
do algunas secciones; pero si así no lo hi
cieren, el Gobierno está prevenido para 
cualquier incidente. 

« • • 
Con el ministro conferenció el Sr. Azcá-

rate, para darle cuenta de los proyectos 
que prepara el Instituto de Reformas So
ciales y de los que están pendientes en las 
Cámaras. 

Acordaron reproducir los proyectos pen
dientes de aprobación de las Cámaras y pre
sentar los que están ultimados. 
EN HACIENDA 

A visitar al ministro ha estado una Co
misión de médicos forenses, con objeto de 
pedirle que, en analogía con lo hedió para 
el Cuerpo de Prisiones, se les abonen sus 
honorarios por el Ministerio de Hacienda. 
EN INSTRUCCION PUBLICA 

Varias noticias. 
El ministro ha firmado una disposición res-

tab'eciendo en las Normales la nota de tNo
table», suprimida por el Sr. Bergamín. 

También ha firmado el Sr. Burell la apro
bación de las oposiciones (turno libre) á es
cuelas del distrito universitario de Barcelona. 
EN FOMENTO 

Dice el Sr. Gasaet. 
El Sr. Gasset ha manifestado á los pe

riodistas que sigue teniendo bvVna impre
sión de la huelga de ferroviarios, y qoie el 
resultado de las gestiones que se vienen rea. 
lizando se conocerá después de la reunión 
que los obreros celebrarán esta noche en 
Barcelona. 

Acerca de la extinción de la langosta dijo 
que había dado una Real orden para que se 
pusiese una 'sanción á las Juntas locales que 
no han cumplido con la ley, y que el direc 
tor general de Agricultura saldrá á inspec
cionar algunas provincias, para informarse de 
si la ley es cumplida. 
EN G U E R R A 

Ayudantes. 
Se nombra ayudante de campo del gene

ral de brigada D. José Francés al capitán 
de Artillería D. Agustín Hernández. 

Idem del general de brigada D. Federico 
Monteverde al comandanta de Artillería don 
Eduardo Chao y al de Caballería D. Alonso 
Saavedra. 

Cosa de ayudante del general de brigada 
D. Antcuio Reina el capi tán de Caballería 
D. Antonio Moril la . 

Matrimonios. 
Se coceden Reales licencias para contraer

lo al capit án de Artillería D . Rafael Sáenz 
Santa Marina de los Ríos y al veterinario 
primero D. Esteban Santos. 

Profesorado. 
Se nombra ayudante profesor de la Aca

demia de Infanter ía al primer teniente don 
Tulio Parra. 

Retiros. 
Se conceden por edad al archivero primero 

D. iJosé Cano de Santazana ; al oficial pr i -
.uero de Oficinas militares D. Domingo Ló
pez Martínez, y á los segundos D. Domin
go García, D . Germán Alarcón y D. Miguel 
Al mansa. 

Concurso de Tiro, 
Se autoriza á los jefes, oficiales y tropa 

para asistir al Concurso de Tiro que se ce
lebrará en esta corte del 2 al 18 de Junio 
próximo. 
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u u r n a m / m m m 
Y MEJOR GARANTIA 
DEL COMPÜBeTO AR-
SE.MDAL tX2j ES QÜI2 
CURA L ; AVARIOSIÍ; 
iv A D I C A L 31 E NTE. 
FÜTO E3 PLENAMENTE COMPROBADO 
POR. LA REAOOION Y/AÍ-.-JL'R.MANN V 
PORQUE TOCO.; LOS ENFERMO:-. C ü -
EADOS NO ÜAN PRESENTADO LA MF-
NOR «RECIDIVA. DESPUES DE LOS 
-CUATRO ANOS. 

D E P O L I T I C A 

LA LABOR DE LA COMISION 
DE INCOiMPATIBILIDADES 

<» 

E L ASUNTO D E LOS MENORES D E VEINTICiNCO AÑOS 

L A S I T U A C I O N D E L M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N PUBLICA 
Los dictárrsnes del Supremo. 

El presidente del Consejo confirmó en la 
Cáimara lo que por la mañana dijo á los pe
riodistas: que consideraría los dictámenes 
del Supremo como sentencias, y con arreglo 
á ese criterio había dado órdenes á la ma
yoría para que los votase. 

La situación política. 
Grande fué ayer Üa animación en la Cá

mara popular. El discurso del Sr. Alcalá Za
mora despertó vivísimo interés por lo que 
tema cíe ataque á la política que sigue en 
Córdoba el ministro de Gracia y Justicia, 
Sr. Barroso. % 

En los pasillos se comentó muy favorable
mente el discurso de Alcalá Zamora, coin
cidiendo todos en que dejaba al Sr. Barroso 
en situación muy desairada, por cuanto, al 
defendlerse de los cargos que l'e dirigiera 
el ilustre orador demócrata, se dió el caso 
curioso de que un ministro de la Corona, 
por comvenicncias de política local, se pu
siera del lado de un enemigo del régimen. 
¡ Y ello en pleno Parlamento ! 

En el Ateneo 
Decíase ayer tarde en el Congreso que al

gunos socios del Ateneo s© proponían elevar 
una protesta al Gobierno inglés por los fu
silamientos dé Irlanda. 

Parece ser que van á dirigirse á los seño
res Simaxro, Pablo Iglesias y otros de los 
que más se significaron por sus campañas 
ferreristas, para que firmen el mensaje que, 
oen nombre de la civilización», quieren dir i 
gir á Inglaterra. 

Las incompatibilidades 
é incapacidades. 

Muolio se habló ayer en el Congreso de la 
labor de la Comisión dé Incompatibilidades 
é incapacidades. 

La mayoría de los diputados se expresaban 
de la siguiente manera : La Comisión de I n 
compatibilidades ó incapacidades está reali
zando un trabajo ímprobo y de prueba. La 
mayor dificultad la encuentra en el Gobier
no. E l condé de Romanones, que tan rigo
rista se manifestó el primer día, es el ma
yor enemigo de los propósitos de la Comi
sión, y no hay duda ninguna de que si la 
mayoría de ésta llegase á claudicar, obra se
ría del presidente del Consejo. 

Que el alcalde de Madrid y los Sres. Mo
rete y Alvarez Mendoza vayan á nueva elec
ción, nada significa. Pero el conde de Santa 
Engracia ¿es o^mlpatiblle ó incompartible? 
¿ Se declarará su vacante ? Tememos que no. 

Se habló también mucho del1 caso de in
compatibilidad del diputado electo por Ma
drid Sr. Morayta, de quien se asegura es 
alto empleado del Ayuntamiento de Barce
lona; opinando los más que, si al señor Gi-
ner de los iRíos se opusieron dificultades 
por ser concejal del Ayuntamiento de Barce
lona, se debe hacer lo propio, y á mayor 
abundamiento, con el Sr, Morayta. 

E l presidente del Consejo recibió ayer la 
visita del presidente de la Comisión de I n -
compatibilidadés, D. Luis Silvela. 

De la reunión que ayer por la mañana ce-
iebró la Comisión se dió la siguiente refe
rencia : 

«En primer término, el presidente, señor 
Silvela, dió cuenta de una comunicación que 
le había . dirigido el1 aflcalde de Madrid, se
ñor duque de Almodlóvar, renunciando su 
acta de diputado, considérándose incompa
tible, y anunoiando su propósito de some-
terse á nueva elección. 

Seguidamente fueron finnados los dictá
menes contrarios á la compatibilidad' de los 
Sres. AlVarez Mendoza y Moróte, subsecre
tario y director de Administración local del 
ministerio do la Gobernación. 

También se t ra tó del oaso del Sr. Ayuso, 
diputado electo por Montilla, y eg su " cali
dad dé catedrático aux.iíiar fué declarado 
incompatible, quedando firmado el dictamen. 

A continuación fué examinado el caso del 
Sr. Giner de lo<s Ríos, y por unanimidad se 
estimó su capacidad, pero considérándola in
compatible con el ejercicio dél cargo de con-
cejal, cuya renuncia haíbrá de enviar á la 
Cámara en el acto dé ser admitido como 
diputado.» 

Les candidatos derrotados 
A l gunos candidatos derrotados habían so

licitado del Sr. Villanueva se tos permitiese 
impugnar los dictámenes del Supremo en el 
salón de sesiones. 

Eli presidente dé la Cámara conferenció 
con los jefes de los distintos grupos parla
mentarios, para conocer m opinión, que ha 
sido contraria á los deseos de los candidatos 
derrotados. Unicamente los Sres. Lerroux 
y Pablo Iglesias «o manifestaron conformes 
con qué so les complaciese.' 

E l Sr. Villanueva, en vista de la opinión 
de la casi totalidad' de las minorías, ha no
tificado á los candidatos derrotados que no 
podía acceder á lo que de él habían solici
tado. 

Los menores de veinticinco años. 
Ayer se presentó á estudio de la Comi

sión ele Incompatibilidades é incapacidades 
el primer dictamen del Supremo, sobre el 
acta de Almagro, por donde se propone la 
proclamación de un diputado menor de vein-
tic ¡neo años. 

Los políticos esperaban con verdadero in
terés conocer lo acordado por la Comisión. 

E l conde de Romanones, á preguntas de 
los 'periodistas, manifestó que era su cri
terio personal de benignidad; pero que el 
Gobierno no tenía criterio formado en estos 
asuntos, si bien afirmaba que se atendría 
á la opinión de ]a Cámara, sin pretender 
forzarla con el peso de la mayoría. 

Como se trata de declarar capacitado al 
hijo del ministro do Fomento, D. Ri-ardo 
Gasset, las gentes se fijan más en este caso, 
que es típico, pues tiene el interesado vein
t i t rés años. 

La Comisión está dividida al apreciar esto 
caso; y su presidente ha querido sortear la 
dificultad, diciendo que el Supremo ha infor

mado en el sentido que procede declarar la 
validez de la elección del distrito de Alma
gro y la capacidad del candidato p)iocla< 
inado; por consiguiente, la Comisión se in
hibe, sometiendo el dictamen á la resolución 
del Congreso. 

Claro está que con esta teoría del señoi 
Silvela se salva e l acta del Sr. Gasset, hijo 
ya que, con arreglo á lo dicho por el jeffc 
del Gobierno, la Cámara debe aprobar los 
dictámenes del Supremo, dándoles el valor 
de sentencias. , 

Parece ser que el Sr. Villanueva no está 
conforme con esta teoría, y opina que la Co-
míis/ón debe dictaminar la capacidad ba
sándose en que el Supremo ha dicho lo si
guiente : 

«Una excepción se opone que, por razón 
de la edad, afecta á la competencia del 
Tribunal. La relativa á la capacidad del can
didato proclamado, que no cuenta todavía 
con los veinticinco años. No hay motivo hoy 
para interrumpir precedentes establecidos. 
E l Congreso, haciendo uso de su potestad 
soberana,, en relación á esta clase de asun
tos, tanto antes como después de haberse 
promulgado la vigente ley Electoral, que 
de otra suerte, acaso hubiera preferido este 
Cuerpo informativo adaptarse á la textual 
claridad de su art. 4.° Pero como eato se
r ía no hermanar el presente con el pasado, 
originando menoscabo á los candidatos de hoy 
si se les separase de idéntico privilegio, el 
Tribunal opta por respetar la unidad de cri
terio y remitir este asunto al Congreso para 
que resuelva lo que estime más procedente.x 

La mayoría aplaude al presidente del Con, 
greso, que, celoso de los prestigios de si( 
cargo, no quiere se crea trata de pasar .esa, 
dictamen sin los requisitos debidos, y dice^ 
al dar cujrtita al Congreso en el «Diaria 
•de las Sesiones» d^l informe dell Supe
rno, que este propone se declare la validez 
de la elección y capacidad del candidato 
proclamado, remitiendo al Congreso la ex
cepción opuesta á la capacidad por razón de 
edad, para que resuelva lo que estime m á s 
procedente. 

Los señores Maura y La Cierva. 
Aun cuando ambos ilustres políticos han 

guardado acerca de ello una reserva impene» 
trable, sabemos que anteayer celebraron una 
detenida conferencia los Sres. D . Antonio 
Maura y D . Juan de La Cierva. 

De cuanto trataron en la hora y media 
que duró la conversación no hemos podido 
indagar nada; pero tenemos motivos para 
suponer que la conferencia fue afectuosísi
ma, y no tendría nada de particular qu* en 
ella se iniciara algo de indudable in terés 
polítici). 

El Sr. Burell 
La actitud del Sr. Burell ante la censur? 

que le dingió la Corona continuó ayer sien-r 
do tema preferente de las conversaciones. 

E l ministro de Instrucción pública, hablan, 
do con unos amigos, decía: 

—Me iré cuando quiera yo, no cuando i 
los demás les parezca. 

La gente da jppr dimitido al Sr. Burell , 
y habla de dificultades con que tropieza 
para alcanzar la firma de algunos decretos de 
su Ministerio. 

Aumentaron las habladurías al ver cómo 
el general Aznar, jefe del cuarto mil i tar de 
Su Majestad, se encerraba en el despacho de 
ministros con el conde de Romanones, y que 
á poco llamaban por teléfono al Sr. Burel l , 
quien, tras breve conversación con el presi-, 
dente, se dirigió con él al salón de sesiones. 

¿Qué ha pasado? Es ya público y noto
rio entre la gente política que en Palacio el' 
Sr. Burell tiene poco predicamento, y que 
si continúa en el banco azul es debido af. 
miedo insuperable que le tiene el conde d« 
Romanones. Sin embargo," oréese que en la 
primera ocasión que se le presente, e í^prer 
sidente arrojará por la borda á D . Julio 

Las vacantes de provinciales. 
Las dos vacantes de diputados provincia

les por Madrid que se originarán dentro de 
unos días por ser nombrados gobernadores 
los causantes serán cubiertas por D . Ma
nuel Alonso Sañudo y D . José Serrán, am
bos ministeriales. 

Alvarado, candidato. 
Persona bien informada aseguraba anoche 

en un Círculo aristocrático que D . Juan 
Alvarado, ex ministro de Marina y de Ha
cienda, será dentro de pocas semanas mi
nistro de Gracia y Justicia, por pase del 
Sr. Barroso á otro cargo, y añad ía : «Apues
ten los que quieran; pero seguros de perder.» 

Constitución ddi Senado. 
Seguramente el próximo sábado, ó el lu 

nes á más tardar, quedará constituido defi
nitivamente el Senado. 

La Comisión efe actas. 
L a Comisión de Aotas-é Incompatibilidadea 

de la alta Cámara ha informado ya sobre 
la mayoría de las presentadas, y de sus 
dictámenes se dió ayer lectura en el salón. 

Acerca del acta de Zaragoza, referente á 
D. -Bonifacio García Sánchez, lia formulado 
voto particular el Sr. Alvarez Guijarro. 

También ha quedado en estudio el acta 
de Oviedo, que presenta alguna dificultad. 

Se dio3 .. 

Se asegura que el ex ministro Sr. Rodri-
ígáñez presidirá en el Senado la Comisión 
de Presupuestos. 

Para presidir la de contestación al dis
curso de la Corona se^barajan varios nom
bres; pero con majyor probabilidad se in
dica á D . Pío Gulíón. 
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Miércoles 77 de Mayo da 1910, £ L DESATE 
M A D R I D , A ñ o V i , N ú m . j ^ 

E L E N C A R E C I M I E N T O 
D E L A C A R N E 

UNA NOTA DEL PRESIDENTE 
DEL GREMIO 

MANIFESTACIONES DEL ALCALDE 

El presidonte do los gremios do carnos ha 
tedio pública la siguioiiíte nota: 

«Ha visitado al alcalde, Sr. Rosales, el 
Consejo de la Asociación de les greinios (He 
oarues, para rogarle dé solución inmodiata 
a l auxilio concedido por el Ayuntamiento; 
durante les meses de Abr i l y Mayo, á los 
industirlalies de carnes. 

Con motivo de las fiestas ha habido una 
reunión de representantes de las principa
les capitales de España, habiendo acordado 
someter varias proposáciones á todos los gre
mios de España, en vista de que el Gobier
no ha desatendido en absoluto las demandas 
de carácter general propuestas por los gro. 
mios para el abaratamiento, que les obli
ga rá á elevar el precio de las carnes á cua
t ro pesetas en plazo brevísimo si el Gobierno 
no facilita las carnes y ganados ó abre las 
fronteras para las carnes extranjeras. con_ 
cediendo el crédito necesario á la¿ Asocia
ciones carniceras, á fin de que efectúen di
cha importación.» 

* * * 
A propósito de esto ha declarado el al. 

oalde que reeientemente se le presentó una 
Coanisióm do tablajeros á pedir que se san
cionara por la Junta nvunicipal, en plazc 
brevísimo, el presupuesto extraordinario 
aprobado per el Ayiint.imiento para abonar 
iiez cíntl inos por kilo en la carne que a*, 
pusiera á la venta, añadiendo que, si así no 
ee hacía, se verían en la neessidad de sm-
bir el precio del mencionado art ículo. 

Añadió el alcalde que es un absurdo el que 
' en Madrid suba la carne precisamente cuan, 
do los ganaderos la venden más barata. 

\ —Tengo—dijo—todos los datos, que si fue
ra necesario haría públicos, con los que se 
üíemueitra que este artículo no debe sufrir 
alteración alguna en el precio, v yo no dudo 
que les tablajeros, al'percatarse del verda
dero estado del mercado, no insistirán en i 
subida de la carne; pero si fueren á ella, 
yo estoy dispuesto á evitar por todos los 
medios imaiginable? que pued,i. afectar ¿ 
Bonsuniidor de Madrid esa subida. 

Opo siciones y concursos 
Cuerpo de Correos. 

,__ Primer Tribunal.—Para mañana , jueves, 
T la 18. están citados los aspirantes números 
809 á 839, y como suplentes, del 840 al 874. 

Segundo Tribunal.—Para el viernes, día 
19, están citados los aspirantes números 428 
á 470, y como suplentes, del 471 al 515. 

U C E S O S 
Diña.—En la caüe de Fnencarral riñeron 

Mariano Gibaja y Francisco Burg^loto. 
Este sufrió una herida en la cabeza, pro

ducto do un palo que le atizó Mariano. 
Entre des males—Por evitar lecibir una 

JDOZ de la muía del carro que guiaba, se 
"cayó Francisco Pascual Gómez, fracturándo-
,̂ e la tibia y el peroné izquierdo. 

Ij F l suceso ocurrió en el paseo de Ronda. 
Los «autos». — E l niño Máximo Origuel 

Campanario, que habita en Ciudad Rodrigo, 
rfiúmero 4. fué atropellado por un «auto» en 
la callo del Arenal, sufriendo lesiones de 

pronós t ico reservado. 
Los coches.—El señalado con el número 109 

atropello, en la avenida de la Plaza ae Tc-
.ros, á Antonio Alonso, de cincuenta y un 
años , fracturándolo el brazo izquierdo. 

F l cochero, Antonio Gómez, fué detenido. 
Yaca desmandada.—Al pasar por la oarre-

íjfcerá do Jetafe se desmandó una vaca de 
Jas varias que conducían al Matadero de 
(Madrid, empitonando a l niño de tres años 
J o s é López Gallego, que habita en la misma 
icarretera, número 18, bajo, causándole va-
ífias lesiones. 
[ Hazaña da un toro.—Al final de la calle 
«de Alcalá, un toro que conducía Diego Mar-
j t ín Granados se «molestó» con un «rucio» 
¡que tiraba de un modesto carromato, y de 
tina cornada le abrió el vientre, 

i E l amo del borrico, Victoriano Sanz Or
tega, denunció el caso. 

N U E V A A S O C I A C I O N 
En la parroquia de Nuestra Señora de los 

'Angeles, de los Cuatro Caminos, ha quedado 
«stablecida Ja Congregación de la Corte de 
<San José. 

_ Más de cien personas han recibido la in-
Bignia de Congregantes de manos del pá
rroco. 

E l panegírico del Santo estuvo á cargo del 
elocuente presbítero Sr. R u á n . 

Los constructores navales 
Una Comisión de constructores navales, 

presidida por el ingeniero de Vigo, señor 
Barrera Massó, visitó á los Sres. Gasset 
y ^marqués de Cortina, para rogarles se mo
difiquen los primeros artículos del Real de
creto sobre supresi/on de primas para» la 
construcción de buques menores de 500 to
neladas. 

_ E l ministro y el director general prome
tieron dedicar preferente atención a\ asunto, 
¡manifestando su deseo de acceder á cuanto 
es t é inspirado en motivos de equidad v ius-
t icia . J J 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

ESPAÑA ~Y~EXTRANJERO 
1G DE MAYO DE 191G 

BOLSA DE M A D R I D 

4 0/0 INTERIOR 3cri« de 
de 

F. 
» E . 
. D. 
. " C 
> B. 
. A. 
• G y H. de 100 

Ea diferente» •eriet... 

de 
de 
de 

50.000 pta». 
25.000 > 
12.500 » 
5.000 > 
2.500 > 

5C0 

nzclt, 

200. 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
Seiie F. de 24.000 pta». atol». 

E , 
D. 
C. 
B, 

A, 

de 
de 
de 
de 
de 

Q y H 

12.000 
6.000 > > 
4.000 » » 
2.000 > » 
1.000 > > 
do 10 v 200..... 

diferente» Berie».... 
4 0/0 

Serie E . de 
> D, 
» C 
» B. 
. A. 

AMORTIZABLI 

de 
de 
de 

25.000 pía», nmis 
12.500 > » 
5.000 > » 
2.500 » » 

500 > > 
Z» diferente» «ene» 

5 0/0 AMORTIZA3LSS 
Serie F, de 50.000 ptaa. nmla 

» de 25.000 > » 
> D. de 12.500 » > 
> C. de 5.000 » i 
» B. de 2.500 > > 
• A. de 500 > > 

£n diferente» «erica 
OBLIGACIONES DEL TESORO DK 

I.0 DE JULIO DE 1915 

Al 4,50 919 á dos afíot 
Serie A. número» I i 37.790, do 

500 peseta» 
^erie B. número» I » 45.669, de 

5.000 peacta» 
Al 4.75 % á cinco año». 

Serie A, número» I í 59.131, de 
500 peseta» 

Serie B. número» 1 á 48.397. de 
5.000 peseta» i 

OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
I.0 DE MARZO DE 1916 

A13 0¡0 
Serie A, de 500 péselas 
Serie B, de 5.000 ídem 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

)00 pfcia. núm». 1 á 433.700 4 0/G 
i 00 ptas. núm». I á 4.300 4 0/0 

74 40 
74 60 
74 
70 20 
76 20 
"6 20 
WQO 
76 20 

8255 
82 15 
83 25 
83 40 
83 40 
83 30 
84 00 
8135 

8G60 
87 0 
8625 
87 00 
87 00 
86 25 

97 75 
97 7 
97 9 
98 65 
9S55 
9.S75 
00 00 

102 70 

10250 

104 75 

104 70 

101 00 
10130 

96 90 
, 97 00 

(00 pta». núm». 1 á 31.000 5 0/0 10380 
OBLIGACIONES 

F. C. de Vaikdolid á Ariza 5 M im 7"» 
S. E . del Mediodía 5 0/0 j (¡0 CO 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 

ACCIONES 

Janeo de España • . .« . . ÍÍ . I . . . 
Idem Hispano-Americano 
Idem Hipotecario de España 
Idem de Castilla 
Idem Español dz Crédito 
Idem Centra1. Mejicano 
Idem Español Río de la Piala... 
Compañía Arrendt.' de Tabaco». 
S. G. Azucarera España. Prfte». 
ídem Ordinarias 
Idem Altos Hornos de Bilbao... 
ídem Duro Felguera 
Unión Alcoholera Española 
Idem Resinera Española 
Idem Española de Exploeivo» 
F. C. de M. Z. A 
F. C. del Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréstito 1868 
Idem por resultas 
Idem expropiacione» Interior.., 
Idem id. Ensanche 
Idem Deuda» y Obra» 
Empréstito 1914 , 
Canal de Isabel H ^ . i — 
Cédulas Ensanche 1915., 

00 00 
78 75 
00 00 

BOLSA DE B I L B A O 
Altos Hornos 
Resineras 
Explosivos 
Industria y Comercio 

467 00 
124 00 
214 00 

00 00 
95 00 
80 00 

267 00 
29100 
67 50 
23 25 

34200 
92 00¡ 
96 50! 
00 00 j 

251 501 
374 50 
378 00 

7150 
9300 
94 00 
93 75 
87 50 
91 75 
87 ^ 
90 00 

343 0 ' 
65 00 

250 00 
38500 

74 30 
74 55 
74 S5 
lo 10 
76 25 
76 10 
76 00 
76 20 

82 10 
8210 
83 25 
83 35 
8335 
83 35 
84 00 
83 25 

00 00 
00 00 
8675 
00 00 
Sá 75 
00 00 

00 00 
97 UO 
97 10 
98 0 
9805 
9á00 
0303 

10270 

10250 

104 50 

10450 

000 00 
10130 

96 85 
( 0 0 

10375 

00)00 
00 00 
oooo 
78 75 
00 00 

466 00 
12400 
21400 
0000 
00 00 
8000 

268 00 
29150 

66 50 
2300 

fOO (O 
oooo 
00(0 
00 00 

25250 
'373 00 
377 00 

7200 
00 00 
94 00 
93 35 
86 50 
C000 
00 00 
90 00 

31000 
62 00 

2'0 00 
18500 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos s/ Par í s , cheque, 85,90. 
Libras s/ Lond.res, cheque, 24,33. 
Marcos s/ Berlín, choque, 00,00 

S U C E S O D É EMOCION 
Caída aparatosa. r 

Ayer por la mañana ocurrió en la oall« do 
OrlUa, 9. hotel, un suceso tan aparatoso quo 
diríase <,-o:istituír un episodio de una pelícu
la emocionaíite. 

ü n á señorita austr íaca , Ana Jung, de 
treinta y siete años, que como inst i tutr iz 
presta sus servicios en la referida casa, se 
hallaba en la azotea, quo tiene el piso for
mado por losas de cristal. 

Lúa de éstas se rompió, cayendo la insti
tut r iz por el agujero abierto y yendo á pa^ 
rar á un baño lleno de agua que había en el 
piso inferior. 

Ana sufrió, á más de unía terrible impre
sión. la rotura de tres costillas. 

En grave estado pasó á su domicilio, des
pués de asistida en la Casa do Socorro. 

SECCION • 
DE RELIGIOSAS 

SANTORAL Y CULTOS 
DIA 17.—MIERCOLES 
.San Pascual Bailón, confesor; Santos Pa

blo, Hcraí lio, Aquilino y Víctor, már t i r e s ; 
Santa Uestituta, már t i r , y la Beata Hunii-
llana, viuefa. 

La Misa y Oficio divino .son de IR Octava 
de San José, con rito dobfe mayor y color 
blanco. 

Adoración Nocturna—San Agustín. 
Coite de María.—Nuestra Señora de la 

Flor de Lis, en Santa Muría; de Lourde?. 
en San J o s é ; Corazón de María, en su pa
rroquia de las Pciñuelas y en el Santuario, 
y de la Carid'ad del Pobre, en las Descalzas 
l í leales. 

Capilla del Sanio Cristo de San Ginés.— 
A l toque de Oraciones, Meditación, Rosario 
y Plática. 

Canilla del Avo María.—A las once, Misa. 
Rosario y comida á 72 mujeres pobres. 

Iglesia Pontificia.—Fiesta á San Pascual 
Bailón. A las diez, Misa solemne, con Ex-
iposición de S, D. M . , predicando el Padr> 
Oiaubel (Rcdentorista) ; Reserva y Bendi
ción Paipail (por especial privilegio). 

Parroquia de Santiago (Cuarenta Horas). 
—A las siete, Exposición de S. D. M . ; á las 
diez, Misa mayor; á las seis y media termi
na la Novena *á San Juan Xepomuceno. pra-
dicando D. Enrique González; Procesión y 
Bcierva. 

Religicsas Vallecas.—A las cinco de la 
tarde. Retiro mensual para señoras celado
ras y asociadas del Aipcstolado de la Ora
ción "de ila parroquia de San Ginés, y junta 
de celadoras. 

* « • 
Continúan las Novenas anunciadas. 

• • « 
Iglesia de Nuestra Señora de Gí-acia. 

. El d ía 22, á las diez, funoión solenme á 
Santa Rita, predica.ndo D. M,a,miel Belda. 
Habrá bendición de rosarios. 

Por la tarde, á las cinco y media, se ex
pondrá á su Divina Majestad; Rosario y 
sermón, que predicará el Sr. Belda. 

Oficiará en la Misa y canitará unos inspi
rados gozos á la Sajuta un escogido coro de 
señoritas profesoras. 

i -e» —— 

Aranceles y valoraciones 
Con objeto do discutir las ponencias de 

las Comisiones nombradas para estudiar los 
distintos grupos do artículos, se reunió ayer, 
bajo la presidencia del Sr. González Besada, 
la Junta de Aranceles y Valoraciones. 

Después de larga discusión 5c aprobaron 
los siguiontos dic támenes: 

Carbón vegetal, en el sentido de permi
tirse la exportación, gravándola con 40 pe
setas por tonelada. 

Cebada y avena, con un gravamen de 2,50 
por cien kilos. 

Habichuelas y lentejas, con un gravamen 
de 20 y 21 pesetas, respectivamente, por cien 
kilos. 

El gravamen de la cebada, avena, habi
chuelas y lentejas se sostendrá, mientras no 
produzca perturbación en el mercado inte
rior. 

Respecto á los alcoholes, se pide 1* liber
tad de exportación, pero indicando al Go
bierno que se debe devolver á los criadores 
de vino y licoreros quo exporten, ño pesetas 
por hectolitro, como á los alcoholeros, y no 
las 25 que se lea devuelven actualmente. 

E S T A D O D E L T I E M P O 
M A D R I D . — Temperatura máxima á la 

sombra: 25°,4.—Teimperatnra mínima á la 
sombra: 12°,1 . — Dirección dominante del 
viento: Este.—Tiempo probable en Madrid: 
Tiempo favorable para que se formen tor
mentas. 

Estado general del tiempo sobre el Occi 
dente europeo.—Adcjuiore inás importancia 
la perturbación atmosférica de las proximi
dades do Marruecos, y al mismo tiempo se 
inicia la formación de otros núelecs do mnl 
tiempo dentro de nuestro territorio. 

Tiempo probable en España: Cantabria y 
Galicia, vientos flojos y moderados deí Nor
te y ligeras lluvias : Andalucía, vientos mo
derados y fuertes del Este, tiempo inseguro 
y marejada; resto de Esipaña, vientos flojos, 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

COMEDIA.—A las « n e o y media (función 
popular). Modas y Retazo.—A las diez (fun
ción popular). El infierno. 

LABA.—A ias dioz y media (especial), En 
un lugar de la Manch'a... (tres actos, última 
representación). 

• INFANTA ISABEL.—A las seis y media, 
La princesa está triste.—A las diez y media. 
La princesa está triste. 

APOLO.—A las sais x media (doble), La 
patria de Cervantes y La venta de Don Qui
jote.—A las nueve y tres cuartos (sencilla). 
La tomadora (estreno) y El cerrojazo.—A las 
once (doble), Serafín el Pinturero, ó Contra' 
el querer no hay razones. 

ZAIÍZTJELA.—A las siete (sencilla). Mue
ran los celos y Sierra Morena.—A ¡as diez y 
media (doble). Mueran los celos, Sierra Mo
rena y La guitarra del amor. 

COMICO.—A las seis (especial). La seño
r i ta del cinematógrafo,—A las diez y cuar
to (doble). La señoihta del cinematógrafo 
(tres actos). 

El proletariado y la cnestlén social 
Discurso pronunciado el 22 de Febrero de 1915 

por el Excmo. Sr. Marqués de Figueroa. 
Se rende en el kiosco de E L D E B A T Í ! 

Preolox Of50 pesetea. 

E S Q U E L A S 
de defunción, de no
venario y de aniver-
versario ou todos los 
per iód icos , con los 
mayores descuentos 

COMBINACIONES 
:-: :-: ECONOMICAS 

Propagandas especiales. 

I I 
COLOREROS, 4 

BAR Cascorro, pró
ximo á San Ginés. 

ÍDUIICIOS: Plasa del Matate, 

J o y e r í a " E l S O L , , 
Proveedora de la Real Casa y 

Miuislerio do la Guerra. Pulseras 
de pedida. Precios sin competen
cia.—Callo Mayor, 4G. 

Se vende bonito lioUd en pe-
setis 5Ü.U0O, el cual osla hipo
tecado, situado en el punto más 
sano de Madrid, con hermoso 
jni'din y gran arbolerta, do inme
jorables condiciones para pasar el 
verano con máscoinodidailesque 
en cualquier pueblo cercano del 
Norte. Razón: Torrecilla del 
Leal, 4, 2 ° izq.B; 4 á 7 (sin 
corredores no colegiados). 

;-•)' " 3 
til. . £i 

ID. O . £ £ . 
ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR E L ALMA 

María del Miar Cobo de Guzmán 
Y PRIMO DE R I V E R A 

Oae falloCIó en la Laguna de Medina (Jerez da la Frontera) el día 10 de Mayo de 1916 
il los diez y seis avíos de edad. 

R . I . P . A . 
Sus afligidos y desconsolados ma lre, la excelentísima señora doiia María Primo de Rivera 

viuda de Cobo do Gazmáu; abuelo, el excelentísimo señor Capitán General Marqués de Estcl 
lia, y tía, la ilustnsima señora doña Dolores Primo de Rivera de Loygorri; tíos, primos y so
brinos, , . , - • 

RUEGAN á sus amigos y almas piadosas asistan al funeral qtie 
por el eterno descanso de »u alma, se hr. de celebrar en la parroquia de 
San José el Jueves, 18, d las once de la mañana, por lo que les queda 
rdn muy agradecidos. 

Todas las Misas que se celebren este día en dicha parroquia do San José y en la iglesia de 
San Pascual, así como el funeral en la iglesia parroquial de Roblodo de Chávela, y todas las 
Wm del viernes, 19, en la iglesia del Sagrado Corazijn y San Francisco de Rorja (calle de la 
Flor), las de los días 18 y 19 en la parroquia de Nuestra Señora de Covadoû a, y las del do-
mingó, ¿I, en la iglesia del Sanlisimo Cristo de la Salud, serán aplicadas por el e'.erno des
canso de su alma. 

Rogad por ella. 
El excelentísimo é ilustrísimo señor Nuncio de Su Santidad; el cininentisimo señor Cardenal 

Arzobispo de Toledo; los excelentísimos é ilustristmos señores Attobispo de Zaragoza y Obispos 
de Madrid-Alcalá, Sión, Cádiz y AluiL-ria, han concedido indulgencias en la forma arostumbrada. 

(A. ,o.) 

RASíéM D O M I N G U E Z . " " M A D E R A A L T A , 14, PRAL. IZDA. 

Bmilio C o r t é s 
m m i m m m m 

E t p e c í a l para anancioa 
ea todos ios p e r i ó d i c o s 

J&eoawtreze, 5 

S A N A T O R I O D E O L O S T D E L L U S A N E S mmmm m P Í K ectores: Dr. J . B. Darder (Diagonal, 458^ y Dr. J . Goma (Fernando, 34), Bar, 
lona. Especialista laringólogo. Doctor S. Mainou (Cortes, 629 bis). Cura de |L 

tura. Helioterapía. Tratamientos específicos. Farmacia. Laboratorio. Teléfono interurbano. Capilla. Caleí»& 
ción central. Automóvil. Restaurant de primer orden. 

A B I E R T O TODO E L AÑO 

Jos, *> 

¿ íondar. 
satos liaD 

fundador 
'Saluberry 

Efundido 
península 

le orgau.í 
• de,i i 

E l L D E B A T E 
TRES EDICIONES D I A R I A S 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D = 

Pesetas. 

Artículos industriales, l í n e a . . . 3,00 
Entrefilets, línea 2,50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea 1,50 
Reclamos, línea (Cuerpo 8) 1,00 
En cuarta plana, línea (Cuerpo 7) 0,40 

E n cuarta plana, plana entera.. 765,00 
Idem id., media plana 400,00 
Idem id., cuarto de plana 240,00 
Idem id., octavo de plana 105,00 

Cada anuncio tatisjará 10 céntimos por 
impu^Ho. 

L a C o o p e r a c i ó n M é d i c a E s p a ñ o l a 
C. A. HA TRASLADADO SU DOMICILIO A LA 
AVENIDA CONDE PEÑALYER, 15, (Gran Via). 

Imágenes, sitare» y íoda clase de carpintería religio 
sa. Actividad demostrada en ios múltiples encargos 
iebido al numeroso é instruido personal. 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 
V I C E N T E T E N A , « s e u i t o r , V A L E N C I A 

VELAS DE C E R A 
C H O C O L A T E S -

'M íi f 111 í RÜl!Z D E € A ü í t Á 
V I T O R I A 

¥ejGta en BlaJrSdi S / i .TüEFJfiw O GARCIA 
San Beraardino, 1 E , ^.cafttes'ía.) 

L i a U S D A C I Ó N V E R D A D 
Por césación de comercio se liquidan todas las existencias de 

LA M E T A L U R G I C A MADRILEÑA 
con un 25 por 100 de descuento sobre ios precios de fábri
ca. Hay candelabros, cálices, copones, custodias, imágenes 

crucifijos, objetos ĵ ara regalos. 
BARQUILLO, 28.—So traspasa el loca!. 

i i ü mvenig amencaflo 
Esta siendo admirado en todas paites el últi

mo modelo, verdaderamente maravilloso, creade 
por la renombrada Casa de máqu inas de f scribir 
<SM!TH PREMIER» do la fama mundial. 

S . M. el Rey ha adquirido uca. 
El ex Sul tán S. M. I . SSuley Hafid ha ad

quirido otra . 
No comprar sin antes conocer este gigantesco progreso. Supera á todo lo 

conocido. Pedid ca tá logos á D . Otto Streltberger* — Apartado de Correos 
n ú m e r o 335. BARCELONA. 

11 m 
LÍNEA DE BUENOS AIRES 

Serv id» mensu&l, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga •! 6 7 de Cádii, 
©1 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; «mprendieu. 
do el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideí> el 3. LINEA DE NEW.YORK, CUBA MEJICO 

Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Málag» 
el 28' y de Cádiz el 80, para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. 
Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes. 

LINEA DE CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijdn el 

20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y á i 
Habana el 20 de cada mes, para Coruña y Santander. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona .el 10, el 11 de Valencia, «1 13 d( 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mee, para Las Palmas, Santa Cruz de Teño, 
rife, Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, 
banilla, Curacao, Puerto Caballo y La Guayra. Se admite pasaje y carga cô  
trasbordo para Veracruz, Tampico, Puerto Barrios, Cartagena de Indias, Miv 
racaibo. Coro, Cumaná, Carúpano, Trinidad y puertos del Pacífico. 

LINEA DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las «scalas dt 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz y Cartagena, para salir de Barcelona cada cuatn 
viornos, 6 sea: 7 Enero, 4 Febrero, 3 y 31 Marzo, 28 Abr i l , 20 Mayo, 23 Junio, 31 
Julio, 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 Diciembre; 
para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, l i o l i o y Manila. Salidas de 
nila cada cuatro martes, ó sea: 25 Enero, 22 Febrero, 21 Marzo, 18 Abril, II 
Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 28 Noviem. 
bre y 26 Diciembre, para Singapore y demás escalas intermedias que á la id» 
basta Barcelona, prosiguiendo el viaj para C'.diz, Lisboa, Santander y Liver
pool. Servicio por trasbordo para y de los puertos de la costa oriental de Afn 
ca, de la India, Java, Sumatra, Obina. Japón y Australia. 

L I N E A DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saiioudo de Barcelona el 2, de Valencia el 8, de Alicante «» 

4, de Cádiz el 7, para Tánger. Casablanca, Mazagán (Escalas facultativas), Lai 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma y puertos de la eos. 
ta occidental do Africa. 

Regreso do Fernán rio Poo el 1, haciendo las escala* de Canaria! y de 1* 
Península indicadas en el vinj» de ida. 

L I N E A B R A S I L . P L A T A 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao y Santander el 12, de Qijón el 13, di 

Coruña el 14, d» Vigo el 15, de Lisboa el 10 y de Cádiz el 19, para Río Ja-
aeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viajo de regreao desde 
Buenos Airas el 12, para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias. Lisboa, 
Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Eatoa vRpores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, 
como ha acreditado en su dilatado servicio. Todos loe vapores tienen telegra, 
fía sin hilos. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos loe puertos deí 
mundo, servidos por líneas regularos. 

M P R E N T A R E N A C I M 0 E N T O 

CASA SOCIAL CATOLICA 
V A L L A D O L I D 

CASA SOCIAL CATOLICA, con el fin de allegar recursos, neceparios para íírSSiS - ohS 0^a.3 y el ^ a r r o l l o de sus planes, acordó, en Junta gene-
ra l celebrada en 29 de Diciembre 1915, la emisión de 400.000 pesetas en Obligacio
nes Hipotecarias al poitador, divididas en dos series: 

Serie A, 600 Obligacicnes á 500 pesetas. 300.000. 
Sens B, 2.000 » . á 50 pesetas, 1G0.0OO. 

j - : » ^ urdigaciones serán amortizadas en un plazo do t re inta años . Xo obstan 
te tener fechas fijas de amort ización, por acuerdo de la Junta -eneral de la Casa 
Social Católica podra verificarse la to ta l ó parcial recogida de las Obligaciones. 

Las Obligaciones devengaran un mteréa de 5 por 100 anual, pagadero, en se
mestres vencidos, siendo el primer cupón á pngar el ].IJde F.nero de 1917, y el 
pr imer sorteo de amor t izac ión el 15 de Diciembre de l'JlT, pagándose la amovti-
gación en 1.° de Enero de 1918. r 0 

E l tipo de emisión será de 97 á 93 por 100. 
Los pagos de intereses y amor t izac ión , así como to,lo el servicio relativo á 

esta emisión, se h a r á en las Cajas de la Casa Social Cntóüca , eu Val ladnl id . 
Ioda la correspondencia deberá ser dirigida a l Sr. Presidente do. la Casa Social 

Catól ica. 

m 
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A N U N C I O S B R E V E S Y E C O N O M I C O S 
Dentro ds esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no sea superior á 30 palabras . Su precio es 
el de 5 céntimos por palabra. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita para las 
demandas de trabajo si los anuncios no son tíc más de 10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan 
de este número 5 cóntimos, siempre que los mismos interesados den personalmente la orden de publicidad en 

esta Administración. 

D E L A S 

Valladolid, Febrero de 191G. 

LA COMISIÓN GESTORA. 

n a l í d a ü e s sscoiores de M i l l a 

fac i l i t a , á precio de propaganda, lo aiguiente: 
«ITociones elementales de Mutualidad escolar», » 

0,05 pesetas el ejemplar. 
«Reglamento popular de Mutualidades escolaros? 

á 0,30 ídem id. 
«Libreta de ahorro in ic ia l» , á 0,05, ídem id . 
En el kiosco de EL DEBATE se expenden t ambié r 

sin recargo. 
Los pedidos para fuera .sat isfarán los gastos d« 

franqueo. 

P a t r i o t i s m o y c i v i s m o 

Se ha puesto á la, venta, al precio de óO céati-
mos, la conferomia inaugural del curso organizado 
por la Juventud Maunsta. pronunciada por el ilus-
; . :;:.) Sr. D. Antonio Goicoecihea .sobro el teanr 
«Patriotismo y civismo». 

Se vende en el kiosco de E L DEBATE. 

VARIOS 
GALLETAS para porros. 
.Muy apropiadas y útiles 
rjara los de caza y gnar-
iería. Comida granulada 
t)ara perros. EL MATE' 
RIAL AGRICOLA, Za< 
jalbide, números 11 y 13, 
BILBAO. 

ELEGANTE sastrería. 
Arenal. 10, principal. Pre
cios baratos, al contado y 
plazos. 

COMPRO rajas registra
doras. Pago mejor que n:».-
die. Preciados, 11; telé
fono 3.434. 
ALMORRANAS edransé 
con pomada especial Ce-
narro. Tul'O con cánula, 
2,2o ptas. A baja, 4. 

ALQUILANSE c^pacirwq5 
cuartos, ¡i <25 duros. Lo-
ga^itos, 17. Con bonnos is 

t c i m w . T R A B A J O 
SEÑOR sabiendo varij-j 
idioiuas, contabilidad. bo«< 
ca empleo, lecciones. Sa-
iid, lÜ, cuarto izquierda. 

(677) 

VIUDA médirn ofrécese 
ama llaves , acompaña;' 
señoritas, l íazcn: Gato. 4. 

(Gio) 

SEÑORITA ofrécese para 
acompañar señora o ni
ños. Buenos ¡níormes. 
Preciados, 62, segundo. 

(07G; 

U R G E N T E . Buena p e 
fesora do música se oíro-
?o para acompañar, ense
ñar y repasar obras; lec
ciones de solfeo, piano, 
canto; ir ó viajar con se-
ñoraj?, soñorita-s. niños; 
dar conciertos; llevar so-
•retaría, administración. 
raigo confianza; Clftdkr 
fincas ó casas amuebla
das. Razón, en esta Ad 
ministraciún. (!>) 

JOVEN católico d» lea-
ciónos matemáticas 6 con-
iabilidad. Bnenos infor' 
mei. Fnencirrci, 74, cnar-

VIUDA con bijoa muyo 
reí «olicit» portería. Infor-
mea en esta Administra 
déjt (A) 

8E OFRECE par» ia-
eribiente en oñeinas 0 
cas» comercial acreditado 
en estos trabajos. Tiene 
mfemes. Santa Lucía, 
aúiuero 11, cuarto. (8) 

S E Ñ O R I T A , sabiendo 
francés y mecanografía, 
posee máquina, admitirá 
trabajos para efectuarlos 
en su domicilio. Bazóu : en 
esta Administración. (D) 

tíCÑüRA buenos infor* 
mes so ofrece compañía 6 
dirección en cas» catéli-
c». Costanilla Dcsampa-
rftdoi, 8, bsjo dorochi. 

JOVTN instruido, licen
ciado Africa, solicita cnab 
quier trabajo. Argensol», 
19, portería. (D) 

. PROFESOR acreditado 
da clases bachillerato, ma-
temáticas, caligrafía, etc 
Andrés Borrego, 16, pri-
« • ro . (A) 

JOVEN necesitado so
licita cualquier clase de 
irabajo. Leganitos, 13 J 
14, quinto número 8. 

ALEIVIAN, práctico en ce-
mcicio, concabiiidad, co
rrespondencia alemán, es
pañol, francés, inglés, algo 
por tugués; seis años car
go confianza importante 
casa Barcelona, desea em
pleo. Inmejorables refe
rencias Madrid y Barce
lona. Ofertas á T. O. S. 
Pasaporte 136, Lista Co
rreos, Barcelona. 

SOLEDAD GONZALEZ, 
sastra y costnrera, «e 
jfrece para trabajar en 
su casa 6 á domicilio. 
Jornal módico. Espino, 8. 

(A) 

LOI PROPIETARIO? 
eatóliooi, cnautos prácti-
camento quieran serlo , 
siempre que necesiten de 
maestroa d obreros deben 
dirigirse á la Bolsa del 
Trabajo de los Circules 
San Andrós, 0 

OFRECESE señorita de-
pendient» comercio, casa 
formal, educar aifloa 6 
acompañar teñoritas. Sar 
Andrés, 1 dnplics.de. 

SEÑORITA de oom]* 
fifa ofréceae baena easBi 
Sabe piano. Olivar, 6. 

MATRIMONIO cede h» 
bitación á caballero for 
mal y estable. San Dima»( 
2, segundo. 

OFICIALA con prácti: 
ca hace y reforma toda 
clase de aombreros de oi' 
Cora y niños. 

Palafox, 28. 
Se reciben encargos •« 

Mta AdmÓH. í0'-

^ ^ ^ . ^ » » • » 

BOLSA DEL TRABAJÉ 
ceniro popular c a W 

de ia imiiacuiadi 
2 de Mayo 1916-

Hay oferfas de traba^ 
para los oficios sigme: - ^ ^ 
Tallistas, ebanistas y 
ayudante de máquinas- , 
San Loron2oJ 10.- Madrw 

Teléfono 2.334-

T H O N 
Comedores, Donn-^ Gran Exposición de Novedades en 

Sillería, etc-, etc. = ^ rios, Despachos, 
Plaza fiel ñnnel. 10 :-: THONET HERMANOS 2.381 

http://dnplics.de

